
o Sr. N8rêu O""os S8t O Coor�8na�or lia· Politica do Go

RIO, 6 (VoA0) - Em sua edição de ontem, o

. ·vespertino "O Globo" publica as seguintes decla-'
rações do cardeal Dom Carlos Carmelo.qe Vascon­
celos Mot�a, feitas ao seu corr�sp!indente . em são
Paulo:
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VitrinaQlinzen�1 .

(C d 12 a ,.,

) l'a de uma editora em Sao Paulo. O escritor,ont. a . pagtna
que pertence a uma grande geração brasileira,,o Ii;:o brasileiro se impôs ,no mercado_da
publica um livro de artigos de jornais. T.,;OAmel'lca do Sul.
Vaz evidencia uma verdade: nem tudo quant..)UM LIVRO DO SUL
o jornal publica"na sua vida efemera de Jl4 hu-Podemos reservar para, breve, uma noitcia
ras, está destinado ao esqueciment-o. Sobre�'i-sobre os editor� 'do sul do país, tomando ,como
vem as paginas que guardam, na sua 'essencla,ponto de referencia Henrique e .fosé Bertaso,
um� mensagem de espírito. Assim, este livro)dirig'entes da Livraria do Globo.
(IUe Jo� ,Olimpio editou.li: da, editora riOgrandense que, !los aparece

UM NOVO LIVRO DE DINAH
agora uni livro de grande expressão e que com·

Dillah Silveira de Gueiroz é uma das maispleta, com' excelencia, a série de estud,os que o

simpáticas escrito�'as d'o Brasil. Sobra.lhe ta-Rio Grande apresentou ao mundo do pensa-
I d dê sua exmento nacionaL nestes dois últimos anos. Tra- !;:!O�o�le:::e�u�iv::v::: oq'):;:s�l contínua'� 'I,

5' DE PELlE
ta-se de um' livro de At!!08 Damasceno .,.- um

ler co,m o me8�())nterês�� dos Iniureiros dias,

IS 'DLI '

dos maiores escritore:i(do sul:
"

que e "Florllda8 na Serra ,
. '. _

j
, tO livro intitula-se "Palco, Salão e Picadeiro

Dinah vai ,publican, na.;,_E4itora Clvlhza,?ao . "
' 1 ,

'

'_,
,

em Pôrto Alegre nó Século XIX". Trata'sel de
Brasileira, "As noites do Morro do Encanto. ' Ium� contri�uição para o estudo, do p,rocesso'

A VIDA DE ZÉ DO PA'f.O ,

"

,
_

cultural ,do Rio Grande doSul.
Não ha quem -não'conh.eça'i,no BrasiJ, a vida LsL:mós 'hn plêno inve)'no, estação e:egante, e onde,A obra de p,esquiza realisada por Af,hos Da'-�, errante e pito.resc� ,..daquele �o.me� intellgen· "obr'>uliUJeh:a:, sobressai a elegânc,i.a fell:,;nina. Quer nosmasceno, foi uma, tarefa de inteligencia e de

tissimo que for J08e do Pátrocmm Filho. Alvar� :', i ',n 'r ,nos clubes, quer nos teaVo:s, causl!- sen-paixão ,�!l:t:g"lhou nos arquivo� da Biblioteca, Moreyra que foi seu grande amig,G,,, conta �te (;,n:r,,:3,,� que, '

"h ,'t., d nossa 80-
j>iJblica de 'Pôrto Alegre, por seis anos, colhen- I hoje, passagens adoráveis do 'grande negro, dlg- '�aç"\) a "'ntra�a das senho�as e s�n OrI "s edo com a paciência dos velhos monges bene-

I no, no talento,.do nome do pai, o orador famo-, l,iect�de�' qllanpo ,bem vestIdas. 'ditinos, o material qUe constitu,e hoje este_mªg-
80 dà Abolição. ,Conhe�eram-no todos sob o

A dÍlecão dos Estabelecimento� A MODELAR 'tam-nifit�o volume, que pode ser a "História d'!l Tea·
Pt' " , - •

b
�

d ta
apelido de "Zé (kl, ,a.o., ,_,

'

'l..,e'''l, co ",0 nãb pd:l\ia deixar de ser, o serva esses e. _
tro em Pôrto Alegre no Século 19". ,

.

d de" li

f
nAthos,fDama""Ano não é só um pesquizad()r Zé' do Pato contava historH�s o mun o. �r' 'II" llve oJ agradáveis comentários que se az acerca

.......,
.

ta vez, ,submergira no "fog" londrino. Caminha- lCS � O
,

'
,honesto, :é, tamj)é�, um estilista dos, maiil pu-

va à beira do cailf d() p�rto de Londres. Qu,ando.
,

.�!êssn C' daqFela pessoa.
�

,.
�

ros entre os escritores do Rio Grande. I
e'ntreparou na ;tmurada, sentiu que lhe batiam ' P, cobborrwdo para que todHs po'Ssan. �el �l�o dessesPoucos c�mo ele escrevem tão impe,cavel- '; -

"01 Z· , ,

d f a dlstmta fre
'

d ao ombro com a fami.liar ex"pressao: a, e
!l!!l'rl,lj.ávpis coí,nentarios, ,.'em. e o_ere.ceI,',

' _,mente e poucos como ele, serão donos. e 1I� �

t I at lalest'llo ta"o enxuto. A contenção do eS,crltor Iloe do Pmto"!
d �,llesia' O eompUemento maIS fmo e mais .,' ,eg_an e (a

,

t <I' Ao voltar-se, - contava ele com todo eg-

A DE PELES
eml relevo �eu temperamento 'equiUbradQ. '

I
J V .....)(){I" fe;ninin,.a: a ESTOL , \

, .

I plante - déra de ca'ra c()m o Rei. orge ,

Ih
·'Palco. Salão e Picad,eiro" é IInt, grande i-,

d Z' 1 Pt" C'OI"" O l'eVel'e�n'cia ao encantamento e maravI Ü'soà Quem vai ese'lIever- � vida e' e (O a o e
"vro que os Editores Bertaso incorporaram

Raimundo de Magalhã-es. my:b.irm:e qlle;a JllUlher.friar�,em �eu �'edQr, 'a.lé� do�"Coleção Provincia". '

SUL
))reC;;i; excepcionais com 'que Ja estao marcados as Es-"GREGOS E TROIANOS",

Dev ... eÍltral'-em breve, na circulação domer-,
'AR d

'. •

d d sconto
Jose' LI'ns do Rego, que acaba de pa,ssa,r p'OP,.. "S I" ,i,""la" de Pe,les" A MQDEL ,I.ara_ am .. íi um ecado_livl'e'iro,-o ultimo numero de u; a v

, uma grav� .criSE!! de saude, assiste-, �a s.ua"'co.n_- , prestigiosa revista' editada pelQs moços inte!ec. que ,�i <ie:valescença, ao lançamento de ,-seu IAvr,o de:vJ�' '; 'wais 'de F�orianópolis.' "Sul: é uma revista
gells, 'Intitulado "Gregos e Trolll.llQs . A.. Ei!lto:l�, '

'

,

-.. f 1 t "saPrestigiada é"! todo. mundo,!le a a por u�ue .é a- Livrari� São José.
,

.

, ."�" Não ,lia centro de cultura, no mund� lUSItano,J()sÉl Lins dÜ' Rego é além de- l,?m�cHl��J',
quel' seJ'a no território do Brasil, como em Mo-'

, '.
t por certo -seu hvro Ilé

-

d Ih
um excelente croms a e, ,

. �' b'que ou e I'" Goa ou llO coraçao o ve od
'

t d o sabor pitoresco -.13 çam 1, ..

d
viagens guar ara. o o

,

,

.. " ais I Portugal, que não tenha conhecimento a re-
suas cronicas, ,na Il11tJrensa }lal'l,.. ..do p. ,

.

ta dos' moços catarinellse"S, que se impoz,LEO VAZ I VIS
,-.

t I'
.

d," ,peTa J1l'esti.gín,d, S"u,.a;.feitUl'IT,.e.ft. 111 ,e Igenl'.1a C-.- denci'a,,:;,"1la:épo� .'
.

.....
" �

,� el1fll-,'::.,SiJÜS oJ,'Je!Üadol'll.'h. . \-: <·�.'�:��:"::Y ..
' .: '�... "

:. ;' : � ,

CO.TR.tEMPO

ta C aiA
IlOEXÉRCRO
RIO 5' GP. P.) - Ainda'

este a�o deverá ser insta­
lada na 'capital do terrtto­
rio !lo Ae r» a .quarta com-'

panhía independente de fron
teira do -Exército. O tenen
te enviado pelo comandante
da oitava região militar.

Para trat-vr do assunto, já
'consegui,] a cessão provi­
soi-la do rredio da coopera
tiva agro pecuâría, no bair­
ro da Produção, para sede
daquela unidade,

O vento bate em lufadas nervosas

Na veneziana velha que estremece.

A p-cira que sobe o ar escurece

f_;, fi. noite se anuncia' tenebrosa!

:::-<)i uue me esperas, corno sempre, ansiosa,
Se a' tormenta cair, como parece, -,

Imagino rezarás uma prece,
• n"Para que eu vá, ou não va '�', " '�UVJ(I(Sa

ALCIDES ABrlEu
ADVOGADO

I�:::QUE.R COi'lTRAA
FA ZENDA PUBLICA
Cdixa Posral ,246

flORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

.,;_,,;,
Em teus pensamentos, em teus anseios,
!�lcD.rás por trás da leve cortina'
Olhando a escuridão e que receios

'\1a0 sabes intimamente que irei
B TIO teu apartamento, em surdína,
Muitos beijos de amor eu te darei.

Randulphc Cunhe I F?RD CHURCHILL, c::�-
"....1 e j &'1 nada, 5 (Uf P')t - ymt'f�l­- srta. Li-Iia Frees Mar-. gantesco ogue e cren I lCO

, � foí projetado, hoje, a umatins .' altitude 'recorde de' 257 quiFAZEM ANOS HOJE: sra. vva. Clarinda
I lornetros, desta localidade.

J'
�

Athanásio, Goeldner

I Os cientistas norte-ameri-- sr. ouo

- sra. D:va Régis 'canos lançaram o foguete
FAIÜ,O ANOS AMANHÃ: agindo de acôrdo com os

, ,

,
,
'

planos conjuntos ,progra-
! srta, Maria Apareci-

mados para o Ano Geofisico
da -'Caminha -, Internacional. O foguete é

marães srta. Consuelo Ca- o primeiro d�s grandes lan-
A _. Cláudio pella çamentos CO "Ano" de 18- ,sr. r,o.L',emar

sr. Edmundo Silveira meses, iniciado na segunda­
feira, O foguete, o "AerobeeW b d 1 S uzn Junior- sr. Altair e er 'e (e o n

Hí", de ,p:HlCO mais de 71�ieUo .

-

� I - sta, Elsa' Nunes
I
metros foi desfechado. da '

- sr. D')miniõs, :Garcia sr. Procópio Ouri- plataforma de lançamento,
<t 20 quilorretros desta baseJunior I ques

.

- srta. Lígia, Mancelõs srta, Antonieta Maria militar, à 1,15 hs. da tarde.
Levava 70 quilos em.instru­
mentos destinados a calcu­
la-r as vari�l,�õéS da iOl1Osf�- i
-ra, Os dador; serão transmí-
-tid.os de volta' à tert-a nuto-l
màticamente, pelo -radio'. O Ipontó àe,'in'pªcto com a 'que

Ida do foguete, que pratica- tPOl'que �ão J1e,ixaT este cuidado aos e-xpecinlistas mente se d<"idntegrou ao l'e-'tdaS! fllmOS'ds roupas Imlu'dal Extra': Siga seu corte 'entrar na nna camada de,
I'

e padrões e estará bem ,,�tjdo e na modlt.,
••

atmos.fera r.:'>, terra, se deu�'1\ roupa Imperial :I:<':-ltr, é'produto da.prm-clpaI .. ..' a 10S"qu1l6metros ao sudes
,industrhl do:)!oeneró em �80 paiz.. te daqui. O tempo de vôo do

Estas famosas roupas; l!io de �el'lda exclusiva fog_!.lete foi. de 4 minutos e
do i\lagazinl! noe�k:'" ,30, segt\fido� e sua altitude

'�"':'i"� " i{ constitui um recorde para
um foguet,� 'projetado de
Churchi!!, fois o .anterior
foi ce '249.1" qui-lometr.os,

ANIVERSARIOS

comercia. i!

sr. Henr ique José

Beirão
- sra. Zoê Pessoa Gui-

Gevaerd.

Moura

srta, Eiiina
l
dos Passos

Martins
I

sr..Jair Fontão

Gonçalves srta. Vera Lúcia Es-

Popp Ju- I piudula"
I - srta, Velma Richter'

sr, Wa!mor

sr. Augusto
nior

CEi�TRO SOCIALDE APOSENT4DÔS E
REFORMADOS,

FUNDADO EM 8/7/3�
[oe c I'dem do Sr. Presidente ficam convocados to-·

dos ·JS T:lembros' de ,sua Diretoria; .lmr�, 'uma :ess�o d,e
Assemb' tia Geral, para o dia 8 do COP'pnte mes: as' 10

:loras, ,11,' sua séde socia] pl'Qvisória p, I'ua, TraJano nO

13, s.)orJõo, e c�vida "il todos os assod:tdos, para .co;n­pal'ec:p.l'en; à mesma, afim de comemorarem seu vlges­
'iimo quarto (24) aniversário de fund'ac:f<o.

Flol"anópolis,,4 de .iulho de 1957.
Aristeü Candido da ,Silv<t

Secretário

,,- -_--'-------

SAR_NA
Nf..o pl:�rmita que eczenlas. erupções,
mico�es, manchas vE'rme!has. friel·
ras, ae'1e', ou "P!?úriasis" estt�agllem
sua pple, Peca NI.oderm ao seu faro
nUl(.!'t"'lVico- hÓ.ie rn.esrllO. ,Ve.ia CO�C
NI-xoc.,e�m : eaha C\)n1 a cocei'l"a em í
mií"HI·()1.: t:.' r;",i):ciarnen1e t.orna SUli
,f<'It,· JIl;-\éia. pIara e avelud�ua. A
UISS[I garanti. p � :tua IIlê'io'
.."· ...:Jão

-i

o-i». Antônio Dib Mussi, Delegado do SAM­
DU nêste Estado' e membro destacado do PTB, es­
teve em Joinville, em objeto de serviço. Naquela
cidade industrial e Dr. Dib Mussi instalou o Pôs-

· to elo SAMDU.
/.l; ,�

--'-XxX--. '''g .

'". �f
Estiveram 'na séde do PTB,. em Florianópo'';

Iis, os Sr',(.':':Eugêriio Scholz e José de Lima Sobrí­
nho, recentemehte nomeados para o Pôsto' do.,
S�PS em Joinyille. Esses petebistas se encontram'

· estagiando na Delegacia do SAP�,
,-'-XxX-'-

Em serena e prudente, nota, a Bancada do PTB
na Câ1'Il�ra -aVI:'; Deputados, expressou seu pontó de

'

vista e 'sua decisão, face à rejeição do projeto de
lei que estendia aos homens do campo os benefí­
cios da legislação trabalhista.,

--�xX---
. ,A ��

o
'

Bancada Petebista na Câmara Fe­
deral e�pSrliu esta nota: "A bancada �na<:i<?Dal do
Partido �T�balhista Brasileiro com assento no Con '

gresso, em sua 'reunião de hoj_ (2 de julho), na sé-
se do Partido, sob a presídêncía do deputado Ba­
tista Ramos, líder da bancada na Câmara, exami _ <,

nando a situação criada com a rejeição do projeto.
"

que estendia a' legislação 'social ao trabalhador ru­

ral, resolveu:
-'-XxX--

I - Constituir uma Comissão Interpartidária
par.a reexaminar o assunto tendo por base a men­

sagem .do presidente Vargas' que "se encontra no
Congresso;

--XxX---,
2 ..:::. Adotar providências no sentido de me'

lhor aparelhar o Ministério do Trabalho, Indústr.a
e Comércio para a fiscalização das leis sociais já
existentes relativas ao trabalhador rural, objetivar
.do assegurar-lhe os direitos já consagrados, tais co
mo salário mínimo, férias, aviso prévio, repouso
semanal 'remunerado, acidente do trabalho' e sin-

· dicalização;
,

--XxX---
3 - Acelerar a tramitação de todos os proje

tos que venham 'aperfeiçoar'a execução das leis
trabalhistas como, por exemplo o projeto n, 4.074,
que reforma as .delegacías regionais do �l'abalho
de que é relator o líder Batista Ramos;

--XxX---
4 - Incumbir o Deputado Fernando

de-em nOl):1e da bancada, da tribuna da Câl}'lüra,
falar sôbre o assunto."

, ---XXX---
EstetJe em Florianópolis o Dr. Walter Francis­

co da �va, ilustre e operoso procyradol' du
I. A. P.' M. no Sul do Estado. Dedicando-se à defe'
sa dos posseiros do campo de Pil'!tuba, o Dr. Wal
ter Francisco da Slva :�t:nbarcou para () Rio, a fim
de, tratar do assunto com as altas autoridades.

--XxX--'-
O PTB de Joinville reaI:zou importante reu­

,nião terça-feira últ!ma, sób a presidência do sr, Fil'
mino da Silva, O Senador Rodrigo Lobo usou da pa­
lavra e comunicou qu� Iora pl'o(:ul'üdo por uma

comissão interessada na Faculdade de Engenhària
de Joinville interessadrJ, eiri ocupa�' os telOl'enOS doa
dos pela Prefeih;ra.

--XxX---
Na próxim:l semam., :) Dr. Acácb Garibaldi

San Thiago, presidente do PTB, pretende expedir
circular aos organism,os mun!l!;püIS, transmitindo"
lhes i!lstrucõef sôbre a qu:.d.ifi::'IÇÚO �leitol'al e a

form.! 'd� ::�;tt I sol'l' ',} ti' as !'n'!.i�:�a!·dndes t'.l'ven­

tura encontradéls,
--XxX---,

\) DeputaÇlo lo lI) Colodel\ ocupou a tl'inna c

debateu com brilhantisi'llo e pugnacidade o telegra
'ma de sua autoria, para o Presldente JK, de repul-.
sa a comentários insultuosos pubHcados por certo

órgão da imprensa carioca,
,�.

,

--xxX--'
O Del�gado Syrth Nicolléli, do I. A. P. C., deve

rá vi,ajflr. I;>ãra o Rio, ;)nde pretende deb�ter �omalta admirfstração íapeciária .assuntos do ��'lteresse
da Delegacia de Santa Catm'ma.

....!

,------_.
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A sen hora, também pode formal' er:-. torno ,de si um

::l.l!lb;f:nte l'eaIr�ente encantador. AproveIte esta ?portu­
',Jidalie ,'lle lhe ofElrece _ A MODKLAR, o magazIne dos

maioles o{�ança0entos" e compre já a ESTOLA DE

"PRLt.' )'

"O ESTADÓ;' O MAIS AN,.IGO DIARIO DE S. CATARIN,\

I
I

"

Não apreciou o impagável jornalista' Manduca ouso que fizemos de dois verbos, no futuro, ao alu­dirmos às obras rodoviárias do govêrno federal em'nosso Estado.
Para desgostar'se a si mesmo, o piolínico esere­vedeiro escreveu o seguinte:

.
"Dizem êles: "A est�ada' federal que entra emSanta Catarina por Mafra e ... até 1960 estarátegralmente asfaltada". <,

,
,

Ora, o que escrevemos foi isto:
"A estrada federal que entra em Santa. Catari­

na por Mafra e depois -de, cortar os municípios deItaiópolis, PaI?anduva, Curitibanos e Lages, g:mhao Rio Grande do Sul, TEM JA' .: 100 QUILOME­TROS ASFALTADOS e até 1960 estará integral-mente asfaltada".
,

O Manduca manducou vorazmente a maior emais importante parte do que escrevemos, para' "cri�ticar uma afirmação que êle mesmo truncou e de'formou, tirando-lhe a. sequência.
Esses processos têm um nome específico,Manduca? Que feio! - ,

I

,Mas, vamos adiante. A BR-2, no trêcho Mafra­Passo- do Socorro, não SERA asfaltada, como diria
o governador catarinense, na sua linguagem crôni-
ca. I

Essa estrada JA' ESTA' asfaltada em 100Km; e"ESTA' SE�DO .asfaltada no restante, com as obras
atacadas pelo Batalhão Rodoviário de Lages e peloDisríto Rodoviário de Curitiba. E por isso, porqueestá em obras, na maior atividade, com verbas à- dis­
posição, é que se pode dizer que o que já foi feito e
o que está sendo feito, será concluido até 1960.

Assim as obras da BR-36 - 90Km. concluidos
e em conclusão 105 KIP. ""'- indicam a conclusão prevista; Na BR-59 os trabalhos prosseguem acelerados.

Vê o Manduca que só acenamos com o FUTU­
RO contando já com o PASSADO e considerando
a realidade 'do PRESENTE.

'

Com as promessas do governador do Estado,é diferente porque nelas não há nem passado nem
presente, fica 'tudo para o futuro.

E' essa a diferença, Manduca!
--XxX--

Da próxima vêz, Manduca, peço-lhe não masti­
gar, não engolir, não podar meus conceitos. Mandu­
cação assim é gula! Disse-me o Prof. Custódio que,
entre os romanos, não gosavam de boa fama os

• ,"manducator, manduc;!9-rls",. E que apenas entre os

escravos é que tinaruso f<>l,te Q verbo "manduco,
rrianducas, manducavi., manducatum, manducare"!

j��

I
I
I

DEPARTAMENTO FEMININO "Alltolli,�ta de Barros"
da

Aliança Social Trabalhi:,.t a
DIA 15 DE JULHO
Próxima Reunião

SEGUNDA-FErRA· 19,30 HORAS
RUA· DEODORO N.o Í1 0..,

---�-------------- ----- --_

OSSA. CAPITAL
O,$VALDO M,ELO

HOTEIS EM FLORIANÓPOLIS - Mais tres
,grandes hoteis estãe em 'via de acabamento para se'

'rem inaugurados ainda antes dõ fim deste ano em

nossa Cida.d:e, situados todos no centro da Capital.
Um, na rua Jeronimo Coelho fazendo esquina

com a Conselheiro Mafra. Outro, à rua João Pinto
e o terceiro no começo da Avenida Hercilio Luz,

Trata-se de hotéis modernos e de grandes e es'

paçosas acomodações, que aSSIm, contribuirão para
o definitivo solucionamento do problema de hoteis
em Florianópolis.

Possuindo já a Cidade o LUX HOTEL, na rua

Felipe Schmidt, bem assim o LA PORTA, agora_in­
teiramente modernizado, além de outros menores

em toda a Cidad�, poderemos pelo próximo cama­

val"dar hospedagem aos que vêm de fÓl'a para assis'
_

sistir aqui, Q mais bonito-carnaval do Brasil. ,

Deve-se ter em conta igualmente, várips pré­
dios de apartamentos que estão sendo construidos
,e outros cujo começo de construção tambem_ para
alugu�res de apartamentos terão breve inic�adas
suas obras.

Segundo ontem ouvimos é pensamento de um

capitalista, construir dentro de poucos mêses um

hotel no sub-distrito do Estreito, atendendo a neces­

sidade que �e apresentará, quando da co?,strução da

E�t�ção Rod<!viária na ilha, embora seJa do pl�.oda Rodoviára, a instalação- tambem d; um n�agl1lÍl­
co e confortaveI' hotel, _o que não sera demals, pen­
samos, porque em outras cidades, no local da Est�­
cão Rodovifá.ria, ex_is'tel1} no local, novos estabelecl�
{nentos ,para '\l'efeições e dormitórios, facilitando os

--i)�ssageiros das liriha� ..coletivas.
,'� Seja\como for o que se percebe claramente e

'qué o problema está sendo resolvido e a contento

, >o d� progresso da Capital, graças aos �sforços e boa

vontade da iniciativa particular .. sempre presente a

todos os mais importantes movimentos ,q�le, fa��m a

cid'àde crescer de maneira a responder a merCla dos

"atl'avancadores" do e!-llbelezamento e o surto- pro'
,de Flot�apópolis'.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•Floriaí'tópolis, Domingo) 7 de Julho de 1957
.

.

.

.'

/

•
•

,

: - Aaaa encanada atravessa o lotea�
I, mento. '. ,'I

: --Luz atravessa o loleamento.
: - Praia maravilhosi.
�. - Amplas .�uas - urbanização perfeDa ;

: - Só para boas rêsidências
: ..: Proximidade do Ceolro. '

.

. -
.

:.- Clima salubérrimo.

,

; - 5••,lijoI0l graUs para os CII8 iDi·:
.' , ... -" ..

. ciarem a coaslrução - den�
, ,60 dias.
: - Lolea..,entQ aprovado peja Pteleb

�

.

- tura da _(apitai. ,.'
�

: � Registre .tônforme Ler Federat:a;" -',
_ 51., - "

,-

f
.

, \

,

;"c \.

.

,

, .

- ' .

. Enquanto 0< dilhir. ·de ;val.ori.za· U. d1a: pari dia�
, .

�

.'
'

..

, .. :. OS Ta.aER·OS ' .

. ,�.

, ,

".' - ,
..' • I

•

VALO lIAM;· d� dia. para dia!'
.

.
,;

<;. : •.... �

"

Terrenos 'há qae valorizaram 10 e.20 vtzes lais
. ,�

/.

EM P,OJJ1C o SAN OS
. .

Malhares' de peSSO,3S enr.iqueceraID. 90 com.a valo'rizaç:ão de terrenos
'. t:_ .

.
-

.

.

�, '. . .

.; ,

J- C'oID-pre haje 'DO Bairro de, maior [uíuro de alDânhã,
I..... .

, .

,

,

,; EM M1GNI'FICAS: (O�DIÇÕES DE PAGAMENTOS
- �

� ) • "";1. �...I(.,.:p- ,

U M L O lE D E·.- T E R R E N�() �

.

'..
. U M L O 1" E D' E J'rl·,R E:I�O: '

. CUJO VALOR SERA,BREVEMENTE' .
.

.

ONDE· PODERflS.,'(ONSTRUR�
M,U L T] P L I C ADO' .

-

_

�

U M MíA 6 N'I' F I (O L AJR� ,-

I .' � .,;� :

-
-

\

'. .

l

.
"

... : .:. DO.cumentação lôda Irintenária ;_
-

..
�

.

�

.. Registrada no Tabelião'
'

.. e
.

• �'. • João'Mathado Pacheco Junior. I

,Y

•

-

.

�
.

J4R'DIM' AtLANTICO: �.o maior e melhor loteamente de;Florianópeils.
8 A RI El R OS:' ac z...·,·de terras mais planas. - .

- .'
,

. '

- á A R.R E I R O S: I íinita ZOda ,que permHe um amplo" ÍleserivolYhlrento da· nossa, (apifl1r, 11:.'
'/"

" elltro de um plane urbanístico l110d erno. -
.

,

:

.
'. .' .

. �

,

,

"

B A R R E I R O ·f:· ligado a, centro péla única via sem curvas' e, tem cmlllfanhas. -
_

B A R R E I R O S: será num fuluro' próximo a lona re1fdencial e por e.inda tal qual 'I:�'
-

.
.

,

. Jardim América, Jardim Paulista e Jardim Europa de São Paulo. '
,

'

B A R R E I R O S: 'cúja valorlzaão causará assOlllbro d_odum futuro próximo.
•

�." .

,. ,'�;;<i '(���;";:�. '

/.

.Ó» .. �

. \

. \ .

,
'

\
.

f

.

" .' Tenente Silveira, esquina da Rua Tfa� a cargo do Sr. Luiz Sc:hweI*en.
.

Sá ado a tarde e Dpm·o o alj o meio di ,. os. r I
.

-

-

.
•

� \, ,. _

r.�,'���
�� -_...".........._ \.,-
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NA SES8ÇÃO DO TRlBUNAL PLENO, REALIZADA NO DiA 28 DE .JUNHO
DO CORRENTE, FOliAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

1 - Habeas-corpue N. 2.703, da comarca de São Francisco do Sul, em

que é impetrante () dr. Ronald Aceíoly Rodrigues da Costa. e paciente
Júlio Radwanskí, Relavor o ar, des. OSMUNDO NO'BREGA, decidindo
o Tribunal, por unanlnudade de votos, dar-se por. inco-opetente para co­

nhecer do pedido e encaminhar os �UltOS DO Egrégio 'I'ribunal Federal

de Recursos. , ;1, • �.'

•

� -»)«((-
2 .:._ Habeas-corpus N. 2.701. da comarca de Ibirama, em que éImpetran­
te o dr. Carlos vou Linsingen Júnior e paciente José Czyi: 'Relator o

sr. des, ADÃO BF.RNARDES, decidindo o 'I'ribunal," por. unanimidade
de votos, conceder a ordem, sem prejuízo do prosseguimento do processo.

-»)«(-
3 - Recurso de habeas-corpus N. 386 da comarca de Florianópolis, em

que é recorrente O' dr. Clamo G. Gallettí e recorrido o dr. Juiz de Di­

reito da 2.a Vara. Relator 0- sr. des. PATROCINIO GALLOTTI, decidin­
do o Tribunal, por uno-iímtdade de votos, conhecer do recurso e negar­

lhe provimento.
-»)«(-

4 - Recurso de habeas-corpus N; 387 da comar-ca de B'umenau, em que
é recorrente o dr. Jnão de Borba e recorr-ido o dr. Ju,ii de Direito. Relator
o si.'._des. ADÃO BERNARDES, decidindo o Tr-ibuna! por maioria de

votos, conhecer do recurso e negar-Ih., provimento, �'Jntra o voto. do
sr, des, Relator

-

que conhecia do recurso e lhe dava provimento, para

conceder a ordem. Foi designado para lavrar o acórdão o sr. des. Alves
Pedrosa.

-

-'»)«(_.
5 -- Revisão crtmina- �!. 453 (h comarca de F'lortanópolls, em que é re­

querente Antonio Cunha Silveira, Relator; sr.. des. ADÃO BERNAR­

DES, decidindo e Tribunal, por m-viorta de votos, indeferir a revisão,
vencido o sr, des. Relator que a deferia para reduzir a sua penalidade
a 7 anos de reclusão. Foi design.ado o sr. des. Hercil!o Medeiros para

.

lavrar o ocõrdão, Impedidos os srs. dss, Osmundo Nóbrega, Alves Pe­

drosa, Patrocínio Callottí e Vitor Lima,

JurIsprudência _

PAGAMENTO DAS DIVIDAS EM IN-
VENTA'RIO - As dívida" passivas devem
constar do têrmo de ínventáriante. E, se re­

conhecidas por todos os interessados, podem
'e devem ser atendidas, independentemente
da formalidade do requerfmento. do credor.

JUROS .:..._ Os juros moratórios, legais
ou convencíonais, tanto COJ:l em contra 0- de­

vedor, como contra seus herdeiros.
PRESCRIÇ,ÃO - A prescrição de clnco

anos s�' abrange os juros pagáveis anual­
mente ou em períodos mais curtos.

PARTILHA - Se o imõvel que não ad­
mitir divisão cômoda, couber no quinhão de
-um só herdeiro, não será vendido, e,· sim,
partilhado.

Vistos,' relatados e discutidos êstes au­

tos de apelação civil N. 3.513, da comarca

dó Pôrto União, em que -§ apelante Manoel

'I'ejxeira de .A'vila e apelr do o Espól·io de
Àlla. de MeIl� "Dias :

.

/

AGORDAM,/em Câmara

'Civil, por votação unâni­

me, conhecer do 'recurso .e

negar-lhe p1'ovhtúm!0 �par.a
confirmaI:' [. ,sentel'iça l�c'or
rida pelos .r.eus p�óprio;Lfun•

•
't

cIamentos.

Custas prJo ap�laÍlte.
Trata-!)�

.

de um pr�ésso
de inventário. O apelante
na qua.Jid::de de herdeiro, se

gámento, Outra não podia
1
Itararé" no Estado de São

ser a decisão, pois, Ac�nfor_ 'Paul�. �e '},1 imóveis parti­
'11e ensina Gandido Neves, o lhados à hCi'd<;jra Izabel de

'credor te��á- direito aos' jU-1 Mello Dias rouberam' illtei;..

,�:os morv.tó;::os,; c�mo se n�o I r�mente .

no se� quinhão, -,

houvesse o.:orl'ldQ o falecI- nao hav!a motIvo para. se
,

.

. .•
. .. I ,

.

'mento do/1IivedOl'. Os juros' pl10ceder ,de modo diferen-

-t'· ,
'

. I t
.

At'
,

fmorJ1 OrlO>;; legaIs ou conven. e. .e porque a orma pre

,�ionàis, fn.1lto co'trem contra! ferida pelo dr. Juiz de Di- L
o devedo��, coril; contra seus ,rei1:o, se não prevenir de tO-liherdeiros. ' ·,(CO ME NTA,'- do, .pelo .".'1cnos diminuirá u,

RIOS AO CO'D. DE PROC. possibiEd:ú::le de .litígios fu':': '

CIVIL, Vo!. VI,- págs. 214 e turos. I
215). Como se vê, nã_o se apli-" .

cam ao f.!aco dos autos o's

arts. 503 (lo' Código de Pro':'
cesso Civil e 1.777, do CÓ-

I

reviver questões já decjdi- 10, N.o IV, não podia ser digo Civil, conforme plei-'

insurge. l'ontra a se,ntenç;�
que julgou a partilha, ale­

gando que hou've desigual­
dade na DISTRIBUIÇÃO
dos q'uinhõ(s hereditários.-, A alegada':prescrição, -Com
Procura ainda ° apelante' iundamento no' art. 178, §

das, com t�ânsito em julga- acolhidv., jJorque não foi,

do-, sôbre a cobrança de -:onvencio�a.do que os juros
uma dívida descrita pelo in seriam pa-gáveis anualmen­

ventaria''1h· e a' contagem te ou em p-..dodos mais cur

dos respectivos juro�. No tos.

teoij o apelante no parecer

de fls. 7<8 -;erso a 79 verso.
I

B
I

.

�
_., ,

em an:,ou, portanto,) o

dr. Juiz de- Direito com 0-' .

julgar bÔfl, l valiosa a par-: '

tilha constante 'do auto de

fls. 77 e 7�. '.' . I
,

Florianóp01ir. 27 ti; ;etem I

,

' ,

bro de. 19�4._�
)'lávio Tavares da Cunha

Méllo", Prrs!rle�te' com vo-
to? '

. .

'\

entanto, a:> de,cisões profe­
ridas n':!_�se sentido, não

mel'erem r �r,aros. As divi-
. das passiv:}s dev�m _cons­
taI· do têmw de. inventa:­
riante. (C. P .. C:, art. 471,

§_ 1.0, letra f). E quando a

Quantp., � par�illút, obede

ceu esta �:' regTf.S estabele:­
cid0s no CCdigo de Proces­

;;0 Civil.'A hel'deira. quê
- .:>--

também el"? credora do es'-

pólio, foi �ontemplada com

as duas r�,:;as situadas .na

Alves Pedrosa, Relator.
,

Oi,

Arno Ho('schl.
dívida asslil1 descrita é, re":� qid:';{!e ·,de.·T)Mt(}'<U�:dão, ao

conhecid� por todos os in� p<isso qlre ., apelante rece-·

essados, pode e deve ser bel! o se'! quinhão no imó-.. Fui pré��dé, Hp.ns Buen

atendida, independentemen-
I vel 'situil(�o na Cidáde de dgens.

.

te dR fOl'mnlidade do re-
I
--===-��-__ �__ ::�' ,===--=:;,:.:;;:;;;;;;,;;;;;;;;;---

querimento do cred9r. .:
�. ,:.

No caso �õs autos, o ape-.

lante concoHlolI com a dí­

vidH. Suu divergência se

prende à f'0ntagem dos ju-
<

1'08 que o I!redor exigia a
;

razão de' 10% ao' ano e ca-
I

-
I

l1ita;lizado3 anualmente. O i
dr. Juiz di.', Direito, no ;n- I
ta!1to, ate!ldendp as ponde­
rações do apelante, deter­

minou que (ossQm contados

juros simp�es, a razão· de

6% an\). até a d�t9:

o FIGADO
E ,,,,

PRISÃO DE VENTRE

PILUL.ÀS ·00 A'BBADE Moss,
I '.

. .

. A5 veJltigens. rostu que.te, fana de

�... ar, vomitos, ·II'Jllelra. e- dore!' de

",.;,J.�) , caUeça. a maIor pal\l.'i das vez�

...._...�_' .são devidas ao mau funclonaml!u·

:JÁ�
/
to do .aparelho d·i:restlvll l' c()n!�·

,;",2 quente Prisac;. �l' Ventle As
. ..

Pilulas do AbN1I1c Moss !::lll Indl·
cadas no tratamento da pTisão dt'

Ventre e su,,·� inanifeslaç.l�'1 �

'''as Angiol'olites . LiCenciadas pe­
··Ia :saude PUlllkl., . li..> "ilu'a3 :lo

Abbade Mosa sáo 'CC;it{!;1S por mi·

,) OIares . � P:>SS(Jliij, r � �'d. o ,,�u
.

·tratamell\O 'com' o �o das pUulas: do t\é!tbad{' 1\10$0...

I'rcpare-se para êste importante con­

curso, cem perto de 1.000 vagas �m tôdo
(1 Pa B. Adquira os pontos organizados C Comandante -e Oficià is do 50 Distrito Naval con-

J.l01· esci-itores idôneos, da Editora LN.C. vidam
.

os parentes e amig.os do Aspirr-nta Aviador -

i\. Coleção completa das 5 màtérí-,s '_;ARLO� MONTENEGRO CABRAL DE VASCON--
(Porto Matm. Geog:, Francês e Leg, Postal) "300,00 CÉLLOS,'para a missa de 7° dia que por sua alma man-

Com porte aéreo, mais
" 100,00

I
darn celebrar na Igreja de São Luiz (Pedra Grande),

Editora 1. N. C.' A.f - �v. Rio Branco; I às 8,noras do dia 8 do corrente.
183 - s-1708 - 'I'el, 52,986r; i

.

Antrr ipam seus agradecimentos.

Florianópolis, Domingo, 7 de Julho de�1957
--------._- ...__ ._- ._---

Concurso Para' Posta lista
-

(Boletim infortn,àtivo do LEX CURS,O)

As io scríções . :'para o concurso de posta.lista, dos
(01"1'e;08 I:: 'I'elegrafos s�rãQ abertas na "E.A.C.T ..

" (ES­
COLA DE APERFEICOAMENTO nos CORREIOS E

.

- _. .

'l'ELFGBAFOS) brevemente, não só em S. Paulo. .çomo

tambcm !lOS demais Estados do Brasil No intuito. de
bem preparar os candidatos, organ izamos apostila!le
acerco com -o programa oficial do Governo Federal, pa­
ra o fim- colimado. C�'$, 9.100,00 é o vencimento inicial
de' postarista. Idade: 18 a 35 anos, nmbos 0S sexos. Milha-

,

• es_ de vagas: Preços da apostila atl�8,1 .zada, completa, I.
acompanhando tambem o programa extraído do "Dia- Irio Cf'íclul": Cr$ 450,00 (São 11 volum-s : o preço é do

conjunto r. Outros concursos: Carteiros, Cr$ 350,00; I
Cuarrla 1 ios, Cr$ 350,00; Te1egrafist!'. ��r$ 450,00; Au­
xiliar F:bcal de Rendas

.

Estadual Cr�5 450,00. - Aux.
'€sel'ivão Coletcriã Federal, Cr$ 450,00; Vestibular Di­

reito, Cr�: 500,00. Atendemos pelo sistema de reembolso.
Di retur: prof. Clementíno Rocha.: (CUI'�O registrado de
� corda' com a lei).

LEX C_URSO
RUA BARÃO DE Pt<\.RANAPIACABA, 25 - 10,.0 andai; .

,
.

. sara '2JÂ - S. PA tTLO

Postalista
\ .

(dos Correios e Telegrafes)
Venc.imentos iniciais: - Cr$ 9.100,00 I

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S .. CATA.RINA
.

-

------ - --------_ . ..-

PIRI.BINDas DE MÚSiCa

m�l� � m{�l��· m��1 L�I�
WERIL
famosos pela superior
quclidode desde 1909 ...

._......,.

• fobriccdos e . garantidos pela

.INnOSTRlü· BIUSiLEIRA DE INSTRUMENTOS MUSICAIS
.

WE R I L LIDA.,
Rua Brigadeiro Tobias, 648/6.52 - eáixa Postal, 480.

E'nde:êço Telegréflco 'WERIL" - Sõ » Paulo

Se li i:o a f nó z a de me enviorern grátis o novo folheto
ilustrado "INS'rRUMENTOS DE BANDA"

Nom e i.. .. ,., ... "."".,.,,,., .... ,,.,,,,.,,,,,,,,,, ....,,,,,,,,,,,., .. ,, .. ""."".""""".

Enderê ;o: .. "" ..... , .... , .. "." .. , .:.:,. "".:., ., ... " ....... , ... , .... " ...

Cidod >:
r : Est ,do: ...

,
. .

--�-------------_ .._--------------

ASPIRANTE AVIADOR
CARLOS MONTENEGRO CABRAL �E

VASCONCELLOS

escolha
c

pela 'atiqueta

_.

,
\

/

SUéJ nova rOUDa anatômica
. '

p-ara o �ome-m _moderno!

J rt,p&,rtttr
�

• -é confeccionada .em quatro talhes
e em 32· tamanhos. Seus tecidos e aV1amentos são
de alta q_ualidade e .prt-eFl�o!hidos,

Você se seiltirá bem, p01S o corte IMPERIAL
EXTRA é iOO% anatômico, muito mais confortável
e muito mais elegante.

•

,
.

,/

• Sua nova roupa _,.' IMPERIAl. EXTRA
prontinha para você vestir. Não há longas espera.
nem dem()radas provas.

esti·

Goror>fi,do por

'ECIDOS' E· ARTEFATOS FISCHER S/A
--

.
Rua Protes, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ramo do vesfuurio

Distribuidor exclu,sivo:

MAGAZINE HOEPC�E
,CARLOS HOEP-CKE S/A

Santt. CatariNJ�

'�. )' .. '

.'

�A�VE'NTURAS DO ZE-:\1UTRET.A.
,

' t .
,

/

AKCHOJi
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Florianópolis; Domingo, 7 de Julho de J957
, \,

'í) E,::j ado" () rnn is antigo Diário de Santa Catarina

* 4 MODELOS
-

'l� 4 P-R EÇOS
,

* 3 GARANTIAS _

E ASSISTENCIA" �-,M,

TÉCNICA
DOM:ICIUAR
GRATUITA

'-

�.

,:..-- ..

/

/

MODELO STANDARD 7A pés

MODELO MASTER 7,9 pés'

8Set_'ol_a4ia
, EDIFI€IO IP4SE

ta O·REFRlGERADOR é FRIGIDAIRE

2.a PRESIAÇÕES SUAVES PARA

QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR ,D[
•

·r lensais
, ..

, n.

-

...
-

)1 1\1OD.I<_LO MABTER 9,7 pés

MODJ:i'LO, DE LUXO 9,5 pés

PERGUNTE A QUEM TEM UMA ./

E ADQUIRA A �UA

/ *, MARCA' REGISTR'ADA -.

.��.��� ��

, i 10.0 A' 'N I V E, R:· S' Á ,'R":LO":' D1AcS_;'lOJ A si '�-
,-

i
'

/" E L ,E T R 0--- J_,E :C i 1 :(.:A", -

' i
i \

11947 1957, i
i Comemoração de 1-0 de' jUllho a-f10' "de' julho i
: Em comemoração à passagem do seu 10.0 aniversário de fundação, as:

·1 LOjas ELETRO-TÉCNICA elaboraram um vasto' ,firóg..rama de- vantagens a.:' sua prezada fragu es ia, ofertando-lhe prazeirosamente uma s érte .de brindes,:
i

'
além dos descontos excepcionais que serão concedidos nó período de 10 d-e.

, junho 'a 10 de juho. '

'

•

1.0 - Os que efetuarem quarquer pagamento em CAIXA, referente a dUPli-1: catas, cjcprrentes ou compras a vista, durante o per ír do de 'lO de ju-
,

"i �ho a 10 de julho, receberão um talão numerado que- dará direito :wl
•

'

sorteio dos seguintes- brindes: , " .' / :
: '1) Um belíssimo radio.elet�ola de mesa, marca. "�l!rl\<ip", modo RVMi-: 431-S, com [) válvulas; 4· faixas de ondas, sendo urna ampliada em'

I
25 e 31 metros, _transforn�ador. �nivers�l, toca-discc� �e 3, veloC!d�-i,

des � duas ;-ag,u;.n� t, (gentll<'9fe�·tD- 'lia firma Semp-Rádin e Tele:vl�ao.:S. A., de São Paulo). ,- ," ,

:. -e-
' b) Uma Bicicleta marca uBRISTOL", aro 28x1lf2, para homem. (Ofer-::' • '

_. ta da firma Prosdecímo S. A., de Curtiba). I

: c) Um Rádio "LA 8ALLE", modo AC-12, cínco válvula�,' côr �arfim,:
i � transformador universal (ofertado pela firma Hennel S; A., de são:

Paulo). -:
d) Um aparelho de chá e café, de finíssima 'porcelana SCHMIDT '�om:

,- ,
.42 peças, (Oferta gentil da f'Irma pOrcelana Schmidt S. A., de Rio:do Texto, neste Estado)., ,'." •

e) .Uma batedeira elétrica para bolos, marca "ARNO':'DUAL SUPER",::
'

,

com duas 'tijelas (cí erta da firma Arno S:' A.):
'

.

�'
.

I
r

? O - Tôdas at compras' P vis-ta gozarão um abatimento de 10% I -.
::l.o -- �,n julho haverá disbribuição à freguesia, de um origlnal

'

p'aliteiro' de:
porcelana comemorativo à data., '

- :
/

'- :
l'{pTA: � Os ta-Iúfs numerados deverão ser coloca'dos nas-urnas, q�e 'ficarão:

.

'

.

-

-- perto '!os CAIXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho no I
, �', ,/ auditória da- ttárlio Diário da Manhã, emÀorár�o préviam�nteí

anu,APROVElTE A OPORJUNID'Dff .

..
,

II
-.-::-- .

Compre nas Lojas "E!JE1RO-TÉCNIeA", no perfodo. ,d� 10 de junho a 10,del" Julho, tudo o qUe ser -lar necessítas •
, .

é
•
•

:'
•

I
•

:
I

I'
:

I
I
:
i
l-

I
'.

l-

I· Uma -organização as suas·· ordtnS .

: 10 anos -trabalhando'para D progressDs de
'

i· '

'flo�ianópolis 'f, 1-':••••••••••••�a�.@a.�••••••••••••�•••••••••••••••••••••••e•••,•••\

Móveis - Tapetes � Pianos - Aparelhos elérríces '-- Râdíos "Semp" e "La
Salle' -- Eletrotas "Semp", "Standard Electric" "ou "R.C.A, 'Victor" - Má:­
quinas de-Javur roupas - Aparelhos de poreeluna,� Cristaís -:- Faqueiros -;-
F'ogões li Gás Paulista - artigos de utflidade doméstica - etc. etc. etc.

LOJAS, "ELEIRO'
, -

-.»,

"

..

-

,

-- _._-_:_._., ... ,.. . .....;....
_
_,.:......_ ..• :_:_ ...........

. .:-...

'/

V E N-D E • S E
.

f
';"",. ,

o habite não faz 0, mónge, mas o custume ne
tecido- certa e, corte perfeito define o cidadão práti:
co e elegante.

,

As roupas Imperfal Extra lhe assegurará. dura-
bilidade 'e, caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Hnepcke vende -peln Credd'ál'io es-

tas ótimas roupas, ""':>-

...

I .. '.

-Um '1 erreno, mediudo 37 de frente por 30 de fundos,
j;.

(

,.;' -.

!
e.ituado '18 caixa d'água -de Coqueiros.

"
,

,

.i "'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

/

a tarde:os jogas Pllerão . porllocal 0, estádio praiano-�A labelal!do�tlrneio
�erá alfeita hoje a tem-, do esport� lo foot-�alt'São gan lzada-;

I
2° jogo - 14 horas, -'tro:,José Vi.ela. I ,5° logo'-- 15,30 horas _. Vencedor do 4° x Vencedor

porada futebolística juve- seis jogos., que prometem t ,10 jogo -:-.: 13,36 h,oras _ P. Ramos x Atlétieo. �rbi-I 40 jogo ':-. 15 horas _ Vencedor rI..- 20 x vencedor: do_50 jogo. Árbitro: Osmar

riil �9 c_ol'r��te ano: co�.a I f�zer vib�'�!' ,

de entusias-
I
Ava! � ·:!.1)fl�n�aré.· Árbi-' tro : �sm:.t:!·, de Olivei!�. I Fig�eirens� x. Vencedor dO: d� 30 jogo. Árbitro: José. de Oliveira.

,r�al���sao .

do tornei_o "iní-
I
mo os afícícnados,

.', I tr�: .J.os�. O�a�lO., Lobo de I 3° .Jogo
__ o 14,3,0 �or�s -:-

.

1° .lOg�: Al'bltro:, Nelson
i VIlel� /

'

,

. I To�os HO. e�mpo da rua

�1Ul!l .

em que tomarão .pa�- i
A tabela está à,'lsim 01'- FlguelrediJ.- "

I
I BocalUva x Gu::>-ram. 4-rbl- I SebastJao .bs\Santos 60, .logo - 16,19 hora.s - ,

BocalUva Il:1.1e a tarde.

Fl�U�Ii'ens.ej 'Guaram, Pau-' .

.." ::! ." :
'

';. �
la Ramos. ,c·Tamandaré. .! .Não permita que eczemas, e.rllpções.1

C • .. ";
. ::=ii

,

'

micoses, manchas vermelhas, rríet- I • ':.
O p6bH(�0' ·Q.ue à tarde ras, acne ou "psorlasis" estraguem -, �::::--:j:::::::5ii�������E:!::::::::----:;;�::�. -

.-..
"

sua pele, Peça NI.o'derm ao seu far- CiD .

comparé,cf!l'â,:-; ao_ campo' �a :.��S�::;oac��ae c����oco�:� ��� ':-
rua Boeaiúva' vai' ver em' mInutos e ràpídarnente torna sua _

'.._
• •

.' <. "f'le macia, .crara ,e_ aveludada. A
1:1

ação, em: seis atraentes nossa _gl.ll'anHa Q a, sua mi<o10f
.

'"
,', " • ""�t"rao M'----=----- �......�

matchs, os tutJ,li'ós ��ases"· ,.

•ATLETISHI·RE" IASOUETEIDL'VIL'Á

A A. (. EI SI (I-A U X ILJ O
O Si. GIl,;ernado.r do. Estado vem de autorizar

o empenho da quantja de Cr$ 12.o.00.,JII\, destinada a

As-uciação dos Cronistas Esportivos .de Santa Ca:­
tarína, É mais um auxílio que virá dotar a ACESC
de recursos que solucionarão. os s eu- problemas
mais imediatos.

Cmn êsse '.gesto, ,;- Sr•.Governadnz veio. ao. en­

contro das relvíndieações dos cronistas esportivos,
que lutam com uma série dê dif!clrldades para co...

Iocar em pl�úo funcionamento o seu órgão de elas­
se. Màli/·co.mo �ad.à- se consegue sem esforço nem

. trabalho es qu� �mtam 'na' imprensá esportiva não
esmorecem- ant�:' os obstàcu:I.os-com que se deparam,
,recorrendo, quando.' i�possibilitados de soluciona':..
rem as questões mais transcendente,.;, aos pQderes
públic.os, qúe dispõem de meios para âjudar :àque;..:
.Jes que os procuram.'

.

Pdm�iiro .o Sr. Prt:.f-eit.o !l,a Capital, que, sendo

soUcitado., auxiliou, de im.ediato, a ACESC. Agora,
é o. Si. Governador do Estado. que �e pr.ontifica a

ajuda;!.' aos cr.onistas esportiv.os com � importância'
de doze mil cruzeiros.

AS!;1im, os Go.vernado.res da ICidade� e do Esta­
do são merecedores da gratidão da cr(inica'�esporti­
va, porquanto SS. Excias. não. se furtaranf ao apê-
lo qúe'::'lhes foi felto. ,

"

--------------------------��------------�----���----

I L�m�!!fl�Ç�� . v��c�dor.1 .
A P E LJ�R()NI�OO t�t�G�;.�e� !�.de;.I.a·'.

da Taça
.

"Almirante Bar-l Realmente sã.o grandes ,iro� generaf:l de cal�pos de I '.
roso", efetuada em junho os. heróis -do gramado, os batalha, mestres :da es-

R. T. LOBO, da'A_CE.8C decidida ii realização da
de 1948, foi a d�

.

Riachue-
I
legítimos �!i"rios ,rIda �elota.' trategia e da malícia,' tão

'

, ,
.

,.
...- Esteve reunido, 3a feira regata em aprêço no último

,lo, constltu.da .

por Alber- Muitos apla.tsos 'já me ar:.:' necessârias ' à sobrevívên- - I '

'. .. I'
. r

. I, ' .', o Conselho Superior da domingo de setembro, isto
to Morttz, timoneiro e re- rancaram desta

.

'alma" car- era de uma necessidade 10- I
'

I " Federação .Aquática de.
"

é; �ia 29. Todos. �Og. clu.besmadores Walmor Vilela; comida de velhice; 'm,uitas cal que é. () nosso futebol. .'
.

_.

.

, Santa Catarina para deli- estao, de�'�e ja, inscritos

10.táviO Aguia.r, Elc. io. M.o.- palmas já me a.rrancaram "

.Po rque .. lutam. ..Lut�m de-, I'
I
"E ff···'

'

t'

- bera!' sôbre a rea ízação .' x-o IC!t) para es a, re-
.

ritz e Arnaldo Chírlghíní. ,destas mão," doforidas de sespezadameute contra es-
d t

"
..

t
I

t
- ,

itidI a re.g.a a. ..':Jre:.campeo.na .0, ,. ga.
a e nao sera perml. I a

O 20 lugar coube ao Aldo tanto rellmatismo� }I'osanas
1

sa borrasca' viscosa e no-
. . .

, " A propOSH:l'.J' do m-andata- a dobra em nenhum pareo
Luz e o 3° ao MartinelJi. aos heróis do campo qtie' je'nta da ";vnbicão cartó-' I
?' . rio -da Fl!SC - dr. Ary do programa. ,Frize-se que

\}. * * tão bons (!! iddisciplina- i la" que' é ,tida como dona I
.

,

'1' ,Perei.ra O�;\'eira -:- obteve, sedo corri:l,os os sete pá-
Estados Unidos, com dos) espetáculoJ' me têm do futebo! naeiofial, mas " I

, . I
'd H

. '1 I que nunca, node:r;á, dizer
de pronto, G apoio de todos

"
reos da. c!Df:;SeS olimpicas

652,2 ponto,;; Su;écia, com. promovI o. osanas a etes., .'

1"
os clubes rliadós, ficando

I.
e n�ais aind:l um páreo �x-,'-351,5 e' FI:ançà, .

com 238
I
Mas, glórÜJs, um mil�ão, de dIante da ,'�consciencia-

'., c. tra de yole a 2 com patrao.,,, I I'
. ,

. _.. d
. .

t·t- barriga cl ':a" pos-·· +t· .,. • �
"

"
.

.

pontQs, foram os primeiros g Orlas mi.ln as aos 1 as, "

.

-
.. t.. gue

( I A Estão de jJarabens os di-

,'colocados u,"lS JogoS Olím-' aos giganled . extraordiná- suem o me:"mo espírito ,de
.� ampeon.a O! ma-I rigentes de esporte náuti-I pi�os de Londres .de 1948,.

(
rios .que se' c'onhecem �Q.mo

I

sacrifício,'e abnegaç�o,' que
d d S C t

.

_

" or . co e anta, a arll�a por

; O Brasil fll): o 300 c910cado : dh'etorias .•;olllPostas �os bem caraeterÍzall1 as nos'-

"'I
esta feliz iniciativa de efe-

J'untament� com P"ortu,gal, "lubes dn futebol daqu. i! sas honesti�sima's direto- Importan�e reunião rea- t'
.

I
..

c " "
'

uar, pe a primeIra vez, a

N. RILVEIRA :'com 9 pO'1ks. i Glórias a Gies, os �aiús�u- ria� de <:lubes loc�is. lizou o l,),')partamento de; Regata 'pIs-Campeonato e

��_�_��_.�����������������----��,�. _ I E com o pensamen�v�- �utebol JJ CapUal, sob ai ,-
'1�'

Os Raco.rd'as'IBra·sl-la' I- ros da 181-aça- o'
fa.do ii, �.seJ et�Xn;Ps<gi.Jl.,an- �Ptesidenci.�tdo Sl'.. Júlio:··qu.e .Isebra ',l�n ides: para

- �'" · ". 'I" ,':"'l i'" 5 '" ·.os c u es, Vlsan o o cam-
1 tes nacióuá:'s que me vem Cesarino Ó", 'Rosa e c'om a

.
.

.

. .'

, .' I •
"

'

, ',.f . -, , j .';' '�
• peoI).;üo catarmense que

_ • • "I ,J( }e,mpral}:F as:>!,I�'U:i'� e.�- p�e:§,ença .<1t;2 PreSIdentes -e ",'. '.
r

A 'f' rj
..

O nadadore� conhel',am as marca-nacionais d nataçao nu,bhcrumos hOJiIo a' tO.be;J,ao" 't.' ',' '1,. '" .' .'� ': ,.�, .. ;' .' • "'.;" "-," "sera� r eah7.\\30 em novem-1m ue q,ue noss s .o'. • "
•

" ,e ,.t"

Aquf, '.l"CO. "f'd'a C' o�nf-e._ po
...

nenc�a!s
.. �,.. ".a...mI�?,S de, um

.. repr�, sent:l.��.(,ei.\ dos c}ubes "

dos l'ecol'des homologados pelo Conselho Técnico de Na tação, Sl� ito's Ornament�is e Polri -,
.

�
- " bro em águl(s da baia sul.

.'
'

'

.- !'Câpitão. Pau'J6t. de: um Be-, amadores, �'cla:., Capitàl. Aderação Bras,,ileira de Desportos::
, ......'_ .... _,____ 'b I C

. .

( I "E
.

I
b 'I

' ,Visando o. campeonato
M O ,ç A S: e o arlOi�1 vu go nCI- . ta e a par,' o returno e a

b '1' t' t' i . I rasl eIro ';) pos erlOrmen e
,� clopédia - l'utebolístíca' '. 'e' que foi aplovado quando- SI' CBD f

.

I
"

o u amer\citno a a-
Desmancha Prazeres' dos do início do campeonato.
Errados"): de uni Garcez

I
sendo qu�, em cada rodada:

do GuarallY: dessa 1!normi- J os clubes qHe tiveram me-

d d
.. L" , � I

t d'd f-:t e amls.{'sa que' e um
I nos pon os per lOS, ara0

Humberto Machado; de um
I
a 'padida principal, en­

Dr. {Celso Ramos Filho ab� I
quanto os que tiverem mais

, '

.

I
' . serão org�::izadas guarni-

,.nega,dõ�e I?I!ro Ii<spoDtmap,"; farão· a !Jul'tida p�elimi-
. ções mista'J do Vasco e

dessa. inte!igência invulgar nar. Outra medida aprova-
I Flamengo p� ra um melhor

.

que é o n(1\'o presidente do
I
da nesta reunião', foi a

. enü"ozamen(n dos remadp-'Paula Rahl0s e que ainda obrigatorÍA.!lliie dos clubes
não tive a )l(mra de conhe,:, I venderem 20 entradas, fi­
ceI'; (e por fD,]ar nêle)" cando as dlo vendidas ao

nêsse Arnn1do Souza, velho! encargo dou clubes.

amigo de ;r.fância grande I ....�.....�.........�...........�....�..........�....�
"

" .,
" .

I' � • •� • .' •. � .., rina.
de tamanho enorme de

co.-,
ram um prcjuizo que ul- 'ill!!lJlIlllllllllllllm,mll!:1I1111I"1II1llllllllllllillJlIll

ração e. um_' mons�'ro �e sa- tl'apassou a casa dos cem Brasil x A.rge,ntinabedoria; d2ssa ótima (a mil. A Fed"racão, por seu
, , I -, ' H':M

.

meJhor) ;l(_tUlSIçao que o turno, sofr':!u idêntica per-
oJe o f' a}'acanã, vIve�

B
. .,

f ' I
d

rá um grae.to dia côm, o co- �
OCalUVa J,1 ez, que e o seu a, segun(lo me dizem e

t I
.. '. tejo' entr� 0j'usileiros e ar-

a ua ,pres\dente. De todos
..por Informa<;ão, deposito o

I .

I'· b' t d
",
'. ,_,. Q gentmos, J(i. .pdmeira dis-

me em 1'0 porque o os me maIor cre,,:,;o. uem ga-

-são simpát!.:os e amigos, I nhou? E.ssa 'é a questão.. puta da Copa Roca de

d d
.

'I' ,1957 Espe,[','\,-se uma grau··es· e que' Mi entregam es-.·Abandonéml�-la e... até _-'
/

de atuação dos brasileiros
pontaneamt!1'Ce" a,o herQis:.mais ver. .

�

I .
"

sob .

as oi:'l'2ns. de Silvfo
I
mo invulgar, que é a' sobre- Para mjll� a Presidencia-.

Pirilo.

I vivência ce nosso. parco

I
de uma Federação não é

i ?�bê�:,:I:�'�r.nd..
,
o meu' ::::,,�;:i'; ::,�';u::r�i� . ""C'b'ov�'ü"""6n'i'�'m''''

apêlo. Reunam-se juntem-I gante, que (; o atual presk, em
- Joio'ville

-,

I' se, comunguem-se 'fora' do
I
dente da rrEsma, meu par- ôntem,' :\;, primeiras ho-

gramado e '.hts pai�es clu-
j
ticular amigo em quem ras da ma':!hã, quando se

bísticas e !evantem-'se num. confio cem por cento, a to- preparava para seguir ru­
I
grito' uníssono e vibrante, I mar utnàs' fétias dêsse U'a- mo' a Joinvi1le, a delegação

I abraçados .lUS com os ou� I
balho exal.Í,�tivo. f:le re:il- avaiana fo! informada por

... I tros, já qUe realmente são I mente me1'3Ce, pOr que bas- telegrama' que reinava
I .

.

I
os .g. rande.3, E acabem de tante trab:',lhQu. O presl- máu tempo naquela cidade,'100 'm. - 1'13"4 Octavio Mobglia 'F.P."'L -·27-3-55 - São Paulo - 25 m I -

,

. ,uma vez com essa farsa depte da Federação é. ou- o. que obrigau o presidente200 m. _;_ 2'45"5 - Octavio Mobiglia F.P:l'.. - 9'74-55 � São Paulo 25 m.
.

"

NADO LIVRE que se chama Divisão Es- tro que p!)nho em e'special Baldícero Filomeno a sus-

100 m. - 1'05"2 - João. Gonç�h;es F�lho . F.M.N. � 16-2,.55 _ Rio de Janeiro"";" 25 m. pecial, êSt:,) prejuizo per- relêvo nesla crô'nica since- pender a \'ir.,gem, trallsfe-
20C lU. - W25"2, - João GonçalVES Fílho F.M.N: -:--' 18-2-55 _ Rio de Janeiro -'25, �.� manente qlle ·não reverte ra e amigg. Descansa, Os- rindo-a pat'cC. a tarde.. En-

NADO QUATRO ESTILOS '

'... ; nunca 'em fnvôr' .

de quem' ny, para v'llltar após dois tretanto, Ilda manhã, .a400 m. - 5'27"4 - Ricardo E. Capanema' F.M.N. i,;' 15-5-54 ,- RiO' de Janéir,o _ 25 m. '.
'. -

/ I
4x100 m. _ 4'35",1 ";- João GOllçalves Filho .,� quer que Stja, muito meIl'tls ,anos de férias, mas antes F.C.F. re'So�·..eu transferir" o

Octavio 'Mohiglia dos clubes. que a c()mIl�em acaba, que bem podes
.

e torneio ";nitium" pal'a a

Daltely Guimarães e i e que (po)' vaidade) tei- tens pulso vara, isso, acaba tarde de p('Je, devendo a

Haroldo 'de "Mello· Lara C.B.D. 14-2-56.- ViIla deI Mar - 50. m. mam em mante-la. É pre-. de uma vez ,;om eS41a farsa delegação do Ava-í seguir
('to) - Os recordes de ,100 metros, nado borboleta, pará ho,qens, 200 metros. nado livre h'mbem ''Para ho- I CI,'SO não e�quecel:mos que I que ,.se pôs o apelido bom-' ....

h d
\

meus, possuem marcas mell',('res para homo logaç2.9. Nós 100 metros, ilâdo bOl'bol�ta no ultimo' Cam-
'as prImeIra.:;, oras

_

a ma-

t S t· t D lt K. I"
-

- •

"(\7 '1'
.

t 200 d I' '� o �vaí e o Figueirense, no bástico de Divisão Espe- nhã com de"tino à "Man-
peona o an IS a, ,a eLJ' '-TUlmaraes regl� trou, �.< " ...

enqu�n o que, nos
,

metros na � ,lvre, I' . t' t·' I. 1'Harolj}o . possue um resultado 2'0. ?ependente de homologação .....' .• \ I.,campeona o 'lve- . cla . chester"- catarinense.
--,,---

NADO LIVRE
. lOC-m;_ 1'07"4 _ Silvia L. Britan
30(' m - 2'30"9:--- Silvia, L. Br:tan
40D m. - 5'20"3 - Piedade Coutinho
RO(; m. - 11'39"0 -.Piedade Coulinho-

1500 m. - 22'11"8 - Piedade Com:inho
4xl0C m, - 4'41"7 - Eleonora M. ,J. Schinitt

,F.P.N. - 23-9-56 - Rio de, Janeiro _ 50 m .

F.P.N .... - Ú-11-56 ..:::::: São Vicente - 2ll m.
C.B.D. - 23-11-48 -, Rio qe Ja'neiÍ'ó -';-. 50 m",'
C.B.D� "-- 23-11-40 - Rio de Jan'eiro _ 50 m.

':

C.R'D. _. 23-11-40 - Rio de Janeiro _ .. 50 m.

C.B.D. - 18-7-48 - Rio de Jtlneiro - t.!5 m.

res. Fa.Ia-.3t' que estas pre­
paratóriatl serão estendi:­
i:as tambén: ao R� Gran­

de do Sul c a Santa Cata-

rá realizai'

preparatôrins
competições
no Rio, de

Janeiro, enhe os clubes. da

Federaçãe.' Metropolitana
de Remo, Posteriol'menteMaria Angelica L. Costa

Thalita' de A. Rodrigues e
. Piedade'-C. S, Tavares

NADO DE PEITO BORBOLETA
, -

L.N.R.J. - 5-4-4() ..,.... Rio de Janeiro - 50 m;

,_L.N.R.J. - 8-11-39 _ Rio de Janeiro -, 50 m. '

100 m. - 1'20"5 '" Maria Lenk
20(; m. -;- 2'56"0 _ Maria Lenk

'SADO DE PEITO CLA8SICO
100 m. _ 1'28"9 - Wan.da, de Custro F.P . .N. - 29-3-54 _ São Paulo - 2ó...m '

F.P.N. - 4-:4;54 - SM Paulo '..,.... 25 m,

').
,

20(\'-. m. _ 3'11"0 - Wanda de Crstro
NADO DE COSTAS

100 m. - 1'15"5 - Isa Teixeira Almeida
200 m. - 2!43"5 - Edith N. da G. Groba .

NADO QUATRO ESTILOS
4xl00 m. 5'23"3 -; Isa T. de Almeida

F.M.N. - 31-3-54 - Rio de Janeiro - 25 m.
I'

F.M.N. -- 7-12-49 - Rio de Janeiro _ 25 m.

I

40C m. (ainda não

Wanda de Castro
Sonia Aparedda Escher
Ledâ Ca-rvalllo '

..

existe recorde)

1
-,

"'"\
C,R/D. - 29.3'-54 - São Paulo __25 m.

,r:-.
- H O M Ji!-N S

100 m. - 57"8 - Haroldo de Mello Lara
Haroldo, de Mello Lata

F.P�. - 15-9-56 .c_ São Paulo ''''- 50. m.
..F.F'.'t'-!. - 22-9-56 - Rio de Janeiro - m.

F.M.1\. ..,- 27-3-56 _ Rio de Ja,n�iro (*) 25"m.

F.,M.N.'15-!!-56 - Rio de Janeiro - 50 m. P
'F.M.N. - in-5-52 _ Rio de Janeiro _. 50 m.

C.B.D. ,_ 2-8..,52 - He.Isirtki' - 50 m.

2Gü m. - 22'10"9 - AristarçQ .1.. de Oliveira
,10(i m. - 4'39'.'9 - Silvio Kelly dos ,Sántos
SOO m. _:'10'04';4 ._: Silvio.Kp.llY dos Santos·
1500 m. - 18"51"3 - 'fetsuó Okamoto

,4x10(\ m. - 3'58"5 - Aram Boghofsian
Plauto GUi'!'IIHães,

.

WiIly Otto Jardam
Sergio G. d.) A. Rodrigues

8'51"5 - João GonçalY,�s Filho

l:)ilvio· Kelly dos Santos

�icardo E. Gapanema e

_

Aram BoghOflsian'
�ADO DE PEITO BORBOLETA

C.D.D. _.:., 18-7-48 ...:::.. Rio de Janeiro - 2li m.
4);200 l'

I.

F.M.N. - 5-7-52 - Rio de Janeiro..,.... 25 m.,

·100 m, -' 1'.08"0 _ Daltely Guimarães
..200 m. - 2'36"'1 - Willy Otto JCl'dan

NADO DE PEITO CLASSICO

F.P.N. - 11-3-56 - Santos -:-: (-l<') 25 1'11.

F.P.]'.:-. - 2�-4-49 - Rio de Janeiro - 25 m.

..
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encomendado por três em­

prêsas' de .ravegaçãn aérea;
entre; as quaís uma argen-

.J

tina devendo as entregas'.1: .

serem feitae em fins. de

1959 ,e princípio' de 1960.

:•••••••$G1e•••eo.e•••c � : ,')

* * *

.

II:: 09 C\ U L OS .::.. de9 ,yanadá inaugurou; re-
centemente. uma usina .011-

.
.

é feito o beneficiamen-
. '(

to do minério do manga-

I� SUA VISTA NÃO ESTÁ BOA! I nês por u.n custo reduzido,

I CONFIE-NOS SUA RECEITA. '1 :;d�::�: �é:r��:Z:��:a::'
I PARA UMA EXECUCAO PalFElTA II ::;::'c::�:��:�ur;::� .n�1 TOM ;. WILDI & crx,

! X X X •
usina - deverá produzir cer- Av. Rio Branco,

: ,.' : ca de .15.000 toneladas de

iLABORATORIO CO�PLETO' PARA AVIAR . C�M. RA�:J::���ri��;��:��:Q:n�u�" �_ DL"P,A��A�M,�N:����, s�u'�� ��'�LICA ,

-:

!PIDEl E PERFEIÇAO; QUALQUER RECEITA; A C,ARG01 �'t;:.;���0<!:��1�.,�' / ,'.. .

.. ;. PIa:7�;':::�
.'

�DE ÓlICO TÉCNICO' ESPECIALIZADO, CONTRATADO O Cariadâ espera, graças a

(I
_ êsse método,. reduzir con-

8 EM " SAO ,PAULO slderàvelmente suas im-

I portações d2 manganês.

I " X X." '. :.. . É pouco l:'r:v:vel, na opi-

I ,..
.

nião dos c:rculos in teres-

G : sados, que os preços do.

: : açucar n:)
.

mercado mun-

!AVIAMOS QUALQUER RECEITA, NO MÁXIMO, EM: dia,l consigam se mant�r

•
. I nos níveis f:tu�is, êste' ano,

I 3 HORA� : �ois a predução está au-

I. '. .,=. mentando ('ad� vez mais. A

... safra de Hl56-1957 é cal-
•

, O A LI
,

i
culada em 44:600.000 tone-

:.=. 3, H E R I A G A L L U F
:.

ladas, o qU:l repre'senta um

I� Rua Felipe Schmidt, 21 FlorianópoUs : ���::�t:I!1d�:o�:�o;:;�ot:::
• • ' a s'afra an7€rior.
...........................................................�••••••I· ,

.•:� ..:..:;..;;.+ �••:.; !.. ++ + ++ �;..�
-

--,.-.-
-

..

-

-.++�.-..-.-..,.-.-..-�++-.-..-.-..-.-..-�++-..
-

..

-

..
-

..

·-

..
-

..-·-�++-..-H-..
-

..-·-H-�++-.-�-·..-·-·-..-·-..-·-++-·..
-

..
-

..-·-H-..
-

..-·++-·-H-·-�..
-

..
-

..-·-..-·�..-� �� #

!
+

+t!ans,p·Qrtes·· 'Cr-escfu rn+ense' oS': 'A'�'
+ + .. ,

:�
.:.
.;'
+\
.�.
.�.
.�.
:.
4i:�
�:.
,�:.
(fi:'"
41:+,
I
.�.

.:.

.:.

..:.

.:.

.t•
•t...
•••
.:...
•••
.:.
.:.
.:.
·I· .

',.' ,

'
. Z Ê L (, E R A PlD Ê Z N' O S S E tJ;S S E R V ! GOS· ,

�+:!:..�:..:�:�....;..:..:.J)v!..:..:••�••;..:..:..:..:••:..)+)+).•_.�.-.�:..:..:�(..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..):••:••��:�:..:..:..;++:+(++:..:":":":":":":�":",,":":"H
� ,L

"O ESTADO";O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

�.-.

Stllrio R. Freitas tínuar ,�a�Qndo .

despesas A Orga!:\�zação das Na-' d:e$cont�. 'O fato omais alar- . J
Da Globe Press excepcionalmeute elevadas ções Un.ida; _continua se-

I m�hte' revelado 'no estudo ,I. �
Os . inductriais norte destinadas a'

.

t 1
- .' I.

1 NU';:-

I
".1. '111S a açao, riamente preocupada com feIto pe as 1 ações nid;:ts!:

nmertcanos p.retendem con- ampliação
.

e renovação de a diminuição do l;it�o, que lié, ci
..·da{produção i�dustr�al' m

I fábricas e instalaçêes, du- se tem ver.flcado ültíma-' t dà:.,:Eut'opa Ocidental ter se Irante os p:'óximos -quatro mente na expansão econô-. elevado apenas 5 por. cento.
anos, Muito animador, tam- mica da Eu rapa Ocidental,: no ano: passado, quando, em �.
bém, é o fD.�O dos fundos embora sej .. muito anima-: 1954 é 19J'5, o' aumento fô- I

i reservados para peaquísas
I
dores, 0& e.si'�rços feitos pe-I ra dê .lO por cento,

'Após longos estudos foi des- I
.

IIOberto um ótimo remédto .e:::�""" ; e lançamentos de nov.os los governo�' de alguns paí- �. -1(. ;;-

para tratamento das varizes (nas per- ,

nas). Use na dose de 3 colheres (das de

/' produtos serem considerá-
I
ses para elimínar algumas Foi expo.�to ao público,chã) ao dia em água açucarada e frlc- .

Icíone a pomada no locai. As pernas read- •

"

-

·l·_....il...
•

quírern seu estado normal e a beleza es- I veis. Em 1937, as aplica- das medidas restritivas que. pe á primeira vez, em Pa-·
·tétlca. USE DURANTE J MESES. Para

. .

Ihemorroidas (mamnos externos e inter- 'ções de c ipita.is deverão tiveram de ser estabeleci- rTs -;p-qr ocasião do '220 Sa-
nQS) Inclusive os que sangram usa-se, a

'

pernada no local e torna-se juntamente 'ter um aumento de 12 por das para coitar a inflação lIão r-nlern2caional de Ae-
o liquldo. Com este trata-

�
J. - � �,. " ,- �

, mento em pouco tempo pode, , . ,-' J-"+l: tTão ser ãebetados tais males.
.

cento e, no período 1958- quando irrompeu a crrse

I
ronatmea, um novo mo 01'

/ , r

NAS fARMAC/AS E DROGARIAS '1960, é provável que o au- no Oriente Médio, A ONU a :...ffi._to.. da General Electric,
menta das inversões ainda está se esforçando, pr in- o CJ-§05, que será' usado

de acentue mais, I,cipalmente. para .impedir �.n���iões comerciais mais

:.I������ que os pa iscs europeus ele- �el�� do mundo. O avião

.., 0)(. ,x, vem ainda mais � taxa de de�k> de ação médio, pa-

LIMPEZA DA PELE EM CAS A ----.---'---- ra ':git:í.109 passageiros e

com velocidade de curzei-

1'0 dei 990 .

km' por. hora o

'Cpnv�ir 880, será a prlmei- ,ra aeronave a ser equipa­

da com o motor a jato G. E.

já foi

Cómece'
. pelo telhado...

Atora em sua �s"
num minuto apenai,
antes de deitar-se -

faça a mais completa

�1��t;::'1;i;:' limpez'!
de pele com

(1. , CRAVOSAN:
: Penetrando profun­
damente nos poros »

Crovosan dissolve as

Impurezas e manchas

pele: remove pó, gorduras, e eU­
� mina rugas, cravos, sardas e espinhas.
� Crovolon - limpa - suaviza e amecta,

(CRAVOSAN

� , re�oYe Q moquilàgem �
:

Irmula original' do Insli.lulO d. btlna 1
I

. "GuiUon" de Paris. 7
NAS FARMAC'A$ E PERfUMARIAS 1_

•

Não, não é impossível. '.' é mesmo uma medida de bom senso.

Resolvendo.se, ao projetor, a ulilizoçõo das chapas ondulados ETERNIT
na cobertura de usinas, ormczens, garagens, ginásios, residências ...
o Snr. lerá uma série de problema. a menos, porque as chapa •
onduladas ETERNIT são facílimos de colccer, poupam tempo, mão d. obra

e madeiramenla. conferindo ·às construções um aspecto claro. moderna e atra.n·" I

Portanto, comece bem':' comece pelo telhe do, exi9indo

OUTROS PRO�UTOS ETERI'IIT.
moterrcrs de cobertura, chapas lisos, caixas d'ogilo,

DI S T R I B U I D O R E S 'EM T O O O O 8 R A 5 Il lubo. po,a esqôlc ,anitá"o, descarga e ,enlilóç,Õo.
...f.ill!lllllllllllll.... . ,mode"o rncombusüvet lNTERfLEX, lubos d. p,u.õo, ele. .

-ij"·IH·'· SEM NENHUI� COMPRO'Misso, CATÁLOGOS e INFORMAÇÕES DiRETAMENTE" C .. ,XA POSTAL 7044. SÃO PAULO

Distribuidores loéais:
RUY SOARES
R. 14 de Julho, 220 R. Trajano, 39'

DORIVAL DA" S. LINO

sábado (tarde) Farmâcí-i Sto. Antônio Rua FelilJJ' Schmidt, 48

Rua Felipe Schmidt, 43
6

FarmáCia Sto. A,!?-tônio7 donlÍngo
13 - sá1udo (tarde)
14 - dOlringo
20 - gáb�do (tal'de)

Farmách Catarinense Rua TrajlUlo
Rua Traj:<f'.o

-

Farmáci.:l, Catarinense

Farmácig Noturna Rua Trajaro
Farmácia Noturna21 - dorr'ingo Rua Trajil:lO
Farmácia Esperança26 .....:. sá!":ldo (tarde) ,

Rua Cons(�theiro Mafra �

21' - domingo Farmáci::t Esperança
O serviço noturno será, efetuado '.)elas farmácias Sto. A-ntôni(' e Noturna,

tuadas à� J'uas Felipe Schmidt, 43 e '.i'rajano.
- E S T R E l-T O
I

7 e 21 (domingo) Farmácia DO CANTO Rlia Pedro Demol;o,
14 e 28 (domingo) --Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio,

O &.erviço noturl\O s eí-á efetuario pelas farmác.cias do CANTO E)NDIANA
A pre'lente tabela nãó poderá ser alterada sem p l'évia autorização dêste De-

Rua Cons/-\iheiro Mafra

partamento:
D. S. P., em 1.0 de Jlüho de 1957

Luiz Osvaldo d'Acampara
Inspetor de Farmácia

SERViÇOS DE'CAR6ÂS E ENCOMENDAS ENTRE SÃO PAOLO �SANTA (ATARI"A DORTO A L E ti R E·

FILIAIS -

FLORIANO'POLlS - ,Rua Padre Roma, lO - Fone 280-

, . .

PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro' ,619 _. Fone 7818

CURITIBA
-

- Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188

SAO PAULO - Rua João TeotlNo, 670 - Fone 36�4421

" " c - Rua da Moóca, .1044 - Fone 37-7097

- FIliAIS MATRIZ

/

.:t. 10 DE IA N E I. R O - Rua Sãc, Çristóvlio, 212

LAGUNA - Rua Gustavo Richarcl. 514 - Fone J31

TUBARAO - Rua Làuro MUller 9.10 - Fone 117

Endereço Telegráfico, das Filiais: "C 'R E S C I U M E N S E"

JÍspõe essa Emprêsa de comprovada- equipe de 3u caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais cQmpetentes,
Qlém

-

do que capacitada a.atender' o comérci o e inclústria na zona acima espec�ficada; via gpns com quálquer autoridade de tonelagem .

ITAJAI' - Tl'aVl''1sa 24 .te 1l.r'I), 6 - Fone 448
1ttJ-� 6 DE

_

J A N E I R O, .(53

JOINVILE -:- Rul'l Marecha. Deodoro, 175 - Fone 4')1 'rONE 17 - SANTA CATARn:�\

ARAR!' �RLEANS - BR�ÇO DO NORTE Endei'êço Telegráfieo: "GOMES"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



aeda�o e !)ncina•. , rua I:" ..

M4helro Malra. n. I�" 'hl, .Ii;�

- (',. I'oatal U'•
Diretor: RUBENS A. !tA M Il'"

Gerente: DOMINGOS" '.

AQUINO
R..."re"i'nr.nt.._. :

RE'pr..eDt..�õe. II Si ..·•

�da •

r-:il{1 i'HI.' ';.t;IPI ..
-

.

ItL:.l Senador r ,,,,(.... 40 - •

Deenç... do: Benhora, .: 1' ...('11. andar.
I"�'ia - �;!et.ril'Íd:tde 'I(;d,.·" I

Tel.. 22 r.9:!4 R,o d. Ja·",JI

'j_:lJnl·lltf�.rio· kua Vdnr M@,� I
Itn� I;' dt- No� tJ-ndlr. !z,. "

re les fl . .l�.- I'e le.Zone J°:,I17. nd a r .. ,.Ia nl�� ...;ã.t. "'8ul,,"

Ccnsu ltas : Das 1õ ',�r .... '0: I Auinlltural anual" ',:r' ICC.OI,

diante.
.

Vend'l ávul... .••• . Cri I••'
•.;�lildcn' ta: Fone, a.4��
Rua: Blumenau o. 71. Anúncio mediante contrbo
--_._.- .--.-.--__ Os originais. mesrn« nÃu pI.;

)--
.. i,lif��t\". 'là.� �erii.o �"V(\lrltill.

DR. HÉLIO BERRETTA

'I
A direção. nãc se .r�spon8ahmlà

. M É D I C O
. p.etos con�eltos emltldos no_ ar-

tigos_ assinados. �

E
?rtopedla e TraumAtologia INt nl':!i r ;',",.

�.Intel'no por 2 anos do Pavi- O leite, en n·tr •• ,·. n .. • .. c.'

IIhuo Fernandino Simonsp.n da luna, -infol'maçõl'e '!lH n ••
· .... ",

3anta Casa de São Paulo. Idià"iftmente e d, imediat,,·

(_l3e,rviço' do Prof. Domihgos !)e·. OltNAIS Teletwe MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias
fine) - Estagiario do Cent1'O .Ie O Jr:atado ....•.......

li n!!:.

R S ld h M
.'
h 2' E d

"

t 1 ,-cp R I M U 5"
lhtopedia e Traumfltologl'a e "O 'A. G.a.zeta :: •..... :,

•...... 2.IIM ua a. ar.. a . arln o, - n ereço e g: ,

U Dá -l"" Ir.r�
, aSSt-ntos florestais, consut

r_l'Ont.) SOCOl'i'O do Hospital das. I':'p�l:nsal' Oi..' 1;
.•••••.•

ÚS, I Cx. Postal, 37 - Fone 3362 ..:..._.- FLORIANÓPOLIS
.

I te, "Acôrdo Florestal".
Clinirus de São Paulo. ' "flSPIT" Caridádjj' ... :::t

.

(Servic;o dó Prof, Godoy Moreira ',Provedor) .•............ UH 0êê@êSr=lêS[FJr=I$r=lr=J[FJr=Jr=Jr=lr;:::.Ir=JE E

- Médico do Hospital' de Cari J!..���a-r���,��':::::: :'.:": :::" �I1Ni�TÉiuo DA AGRICüLTURA _-------"..----.--.----.--,..----

da�:f::m�J���asn:����;nitas e ati !�ita;eb��úé�" '('c��� "d�
.)17 SERVIÇO FLORESTAL

oao �rl'lquiridas - Paral'lsia Infantil Saúde)................ '.1"

DELE.
GACIA FLORESTAL -

Osteomielite � Traumatismo _ M"ter:lid�.�.� Dout�: (:lr- RJ.;GIONAL
'i,'

Fraturas. , ri��M���'I\:L� .. ..
I If'

oi
..\CORDO" COM--O ESTADO UE. I',Consultas: Pela manhã no 1-10" GENTEE SA'.K�<\ CATÁRINA

1

pita I de Car.idade, ..Jas .15 às 17 {'(IJl.\<1 d.., 8on,b,,;,.�. .. ,_�l

I
. '

I'
. •

:0 horas no Consultório. Serviço Luz IltJ>,·lall'1!1' A V l'

SOl',Consultório: Rua Victot Me, . 'ções.l - ! ..:t.!-:� A Delegacia fllorestal Reiional, "A Soberana:1 Praça 1"5 de novêmbr.o

11 26 Policia (Sala ComissArio.. .. voe '

•
•

'h
re es n. . Policia (l}lIb. I'e!egad'o) .. t.694 no sentido de coibir, ao máximo pos-

rua 1< elipe Se midt

ReMdência: Av, -MauJ;o Ramo -, I'CO�PANHIAS DI! I!V!!J, as queimadas e d�rrub,adas de mato, afira de
..
impe. _

- )fill. - Tele. 2()'/;:J. 'l'RANSPOR1'E�
�

TAC. ..•.• ....• '.70(1
,til' os d�,--.:strosc.s efeitos econômicos e ecológico,; que

------- '-w� ---

·�ruzeiro do-8111 ,2.Õ()l .�carretalU tais práticas, torna p�)lico e chama a :ltê::;;ão! P�5.1 '-

CO.!i
Panáir •................. �.'I26l)! Ce todos os proprietários de terras e lavlllldoie; .em "'e-', .

_

$
,

A floresta 'significa: i:i�! A'e';��"'::::::"::' ;.41l�' 1 aI. Vlira a exigência do \:umprimento do Código Flo�':S- II
.

,fonte/industrial; solo_fer-,y.e.. ; : .....,oI .••• -.�•••••• !,-!Z? f:11 IDecr. 23.793 deJ2,3-1-1934) em todo o Estado. l/' .

,.A
' '.

til' terreno valorizado' pro- I
Scandmava. . ... ;. .... . • ...,

;;fi.
, 'IJUTtHI l1UEIl\IADAS1E DERRUBADAS DE }lATO

'*_
- .

. ;

teção de mananciais, defê- �1��e.t·1·c·:···· '.' '.-.' !2·.Z027�
.

I\'ellhum ',ropl'ietário de terras ou lavraáor poderá, - OUQA,"� rOO() DiA
sa contra a .erosão; gal'an- .. _ .. o

" ... ".,
Lia d(' abastecimento do ma-'

Metl'opol ..... _ ... : .... a.l-4: I-roceder QUI;;,.lada 'lU derru?ada _de mat(l sem solicitar, / ""-.. nOIf r11I�T'!rJO c

terial lenhoso necessirio t��fqa::a ::::.�:::::.'::: :::��" om alltccede�cia.·lf ne�(!;s.sária �ice�lça à� .autoridade -1 _" -: '.J !f-tI<L .

....,
<-

'10 c--õ'nfol'to, à' economi-a e à CenUal

2.01l_Jfiorestal
�ompetcnte. conlorme dlspoe o COdliO Flores-

M D�"ft,
, ,II>

'

4,

�oJ:jrev-ivência do Homem.
E�trE'la................ '.I! tal em se!!s, artrgos �2 e 23, respectivamente, estando Os '/. �

v .' :dp8) ..•.. 1.11&' nfratoreR' �ujeitos li. penalidad'ls. 1. �3 "

,g'rr'? _--, - .

.

' REFLORESTAMENTO � � ..
'

;,
.

';i :�i :
'. Esta_Re'�al:tição�>ela rêde de vivE':�ro� flore8t�is, em -;�,

.

JP
1,:00pcraçao; que mafltem no €stado, dlspoe de mudas e --------'------,-......:.;;_ .

f_ leJIllmtes de espé�iel florestp:d e, de ornamentação, para

f "f)rneçjmento ,pOS ag(ricultores em geral, interessa.vos no
.

éflorestam'ento -de' suas terras, além d� prestar toda _
_. ...

· ln"iilntaçã-o técnica necessária. Lembra, ain4a, a 'pos;ibi- DR O T T O F R I E D M A N Ni9-�de da óhtenção 'de em.prés_t��9s para

reílor._est"#!Il,�9>1
,,"'. a;

-

.

. '.' �::,
.. � �

j
}'lo, BJlnço d,o Brasil, com juros de 7% T� prazo 4.e 15 anos. ..

E, N SI" N.A .

".
,-

'(js�' interessados em assuntõs flOr�stais, para a 4. '.

t . lbtenção de maiorel;·4�ecimentos e requere�m auto-
.

t·;; .. � ,
..

, &a�'O':,de:lteen�para_' qtlimaua �rtrbadall;de matp,
... ·Malemálital·� e �Fifca

. ,(i.!.��.'.'<d, il"l.·g.·íi;�e l as :�gê.,nli.a�_ Flo.J,i,éãtjis MUllc&.,.ipai4 c� ,'f_ • �

N ,i". ;l

.. "
�7 _ .:R. ljrIstovao U!'es ...E>lres721. '" ,
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1)umÓtlt nO, 6 em Flqrianópolis. .

_

Telefone:-2.47Ú - C�ixa, Post-ªl, 395.
En'dereço teleg.r�$ico:, Agttlsilv� - 'Florianó'polis.
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mi. LAURO'DAURA
')::UN!CA GERAI•

.b;lõpecialista em !Jloiél!ti.. d.
nho-ras e' vias _uIináriu.
Cura radical dás, infec:c;6.1
udas e eronieas, do aparelho
uíto-url earto em ambQ� OA

lIOa.

lJoença� do aparelho DicetRiYo
! .'10 sist�ma nerveao.

Horário: 101h ás 12 Is %� 'I li.
Consultório: R. Tira�entel, 11

- 1" Andar -- Fone: 824.6.
Res'�'bcia:- R. Laccr:_da Cou

tinho, 111 'i Cb�CAT" do i:8panhll .

..... Fone: 3t"S.
.

O ESTADO

t}nda: Avenida lU.. Dr".-

�2.
. •

Atead. ,..hllui.doá
lefot,c: -

-, &296.

DR. EWALDO· SCHÀEFER
Clíníea Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Vic­

tor Meirelles n, 26.,
Horário 'das -.consultas -

das 15 às IS horas (ex�eto
iOI'l .,abados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20, - '1'eJ. 3865.

11& CLARNO G.
GALLETTf

-. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei!C!le•. SO.

�'ONE::� 2.46&
Florh\D"poli. -DR. ANTONIO MÚNIZ

.
D. ARAGAO

IRURla,\ 'rREUI\t'ATULOGIA
- 'fltopedi".

-

.

CC·'lult.õrl(l: João Pinto, 18.
Dan 16 às '17 dlàriaml'Dte .

. �ellllB ..08 Sábados
!tes : B<'ca i li V li 1lI11.
·!t':>oe: -. 2.714.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAmO
tiflDICO

O,.raçllea ..., Doença. de 8e­
aliara. -·ClínIca de Adulto••

CurlO de Especialização no

iJ"WJ.t....1 doa Ser'Vidoreo do. lG.-

Cádo. .

'

,.,.,rviço do Prof. I Mariano de

'Lodrade).
Consultas - I'�18 mllnhll n.

doapitll) de Carfdade.
_l tarde das ló .•>� bs. em dia ..

�e nu consultório _
á Rua Nunet IJl,aehado ,17 Esq'lina de Tira-·

<I.autd. Tel. 2766.
.'

"".. Idêncla ---- Cua P-re.ld.o�

C'-'ntn ho 44. Te).: 812'0.

___';..)R.- JÚLIO' DOJliÍ
VlmIlA
Mi!:DlCO

<�N.'�IALlS'r_� E:\-I OLuoi
·'.)�,V'IUII::;. NARIZ �; :,Af<f.A'IIT· .

fKATAMENT0- E �P�RAÇOE
tat�.- \ ermel!!o - :'IIebolizaçio-

.

Ultra-Som
--

tl·... f.aOleul..... de .Inallte I•• ,

. opiratio)
"nclo-retiD\)8C:lpia - Ilecelta de
O('ulo. - 'Model'n.. ,.quipamento
.te Uto-íUnojari�trolo&11 (.D.lc�

, no Estado)
, �orlrio �daA 9 às· l! bón••

dai 16 à. 18 botas.'
'

Consultório, --- Rua Vit... IS.·

rele,a ,,;: ,- "'uoe '2676.
·Re•. - Rua Sã.. JÕrr"_��

,c.n.. U 21.
'

DR. NEWTON
I)'ÁVfl.,A

COMP_.\REÇA Ã 16.3

C. R. M;-

o CeI. Chefe da

CRM., solidta o corripare-
" ,�,�,

.cimento', à 2a.i,S;�
� ..
o da-

quela Rep!H:tjção�_:_" < m de

tratar de assunt.g 'de séu in'­

teresse, o r.ida�ão OSVAL­

DO MAéHAD.O, "
filho de

Martiniano Machado,' da

de,1'929.
.

. ,M O.' V E I S E.M G E R A l'
.

__,__

-:.
-

'raiva e

q(lelr@
.

bouba' avlá,la e peste
sulna" ,•. pa,ratlfo dos
bezerros' • cólerá' e

.

tifo das aves e pneu'mó.
enterite dos bezerros.

_I
...... ,

:.VISITE A
�, �

• < Rua ,Qeodor,,�n::o.J5. N_ Jet 3820

N OS'SA LOJA

t· ". �. �

:. '1

.
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l'Iorianópolis, Domíngo, 7 de Julho de, 1957
-

"O ES'I'ADO" O MAIS AN1:IGO DIARIO DE S. CATARINA'
---_ . ......,---

LEA

ASSINE

o ESTADO
�f/ �:.�'. .

�otor !i1ea�fpBra bar�os de recreio e par� ?utros .barcos '�imHa­
res, alem d� e�lendldo para meter auxiliar de barcos a vela.

.

Completamenteequípedo, inclusive painel de instrumentos.

,
Dispômos para 'entrega imediata, nos seguintes capacidades:

'_

.BC HP Diesel
.

80 HP "

103 HP. "

13·2 HP "

gasolina5,5 HP.
11 HP �

35 HP.-;;:..
50 HP _.;.

84 HP
GRÚPOS GERADQRFtS ., "P E N TA:'

Quaisquer tipos para entrega Imediata ._ Completos - - Com

motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - .radiator -

filtros _. tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­

damente com flange. elástica á Al��rnado� de voltagem -­
trifásicos 220 Volts com excitador - 4 cabos, para

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sqbre longarinas prontos para entrar _em funciona-

l .
mente.

REVENDEnORES AUTORIZADOS PAR[\. O ESTADO, DE �
SANTA CATARINA

-,

(direita e esquerda)
Campanha de Bducação

Florestal
-'

"

ln;
In!

00

"" "

"" "
A imbúia ·em -estado na

" tivo, explorada em San ta

Catarina, tem 200 a 400

anos. Por êsse motivo. (',

problema florestal relaeio-

.nado à imcúía, em nosso

Estado, só, poderá ser l;e-._
solvido pela reserva patrr­
moníal de imbuiais e. corte

concrolado com garantia' de

regeneração natural. _ Toma

se índíspensavel preservar J

que ainda 'rest� de imbúia

e "impedir que' a colon ização
agrícola arJ'ale, com o mat.'.'

nativo dc_�sa .espécie nas' z(\ ..

nas de seu "habitat". Sôhl'e

esquina

h'ilia.l "A Soberana" ptstrftu 00 Estr.eit!, (' >tnl o

'. ,

''''m: :'óç,ps da" capital deverão vota' na sécte, ii' ru'a
h;ão Pi;lto, 18,. das 9 às 12 horas ou da,; 14.às 17 horas.

P:Grianópolis, 2_8 de junho de E\57 _

ii ';,:� "

Dr . .wil!;j(Ul.�Paulo Mendonça_
'Secretário-Geral

--

Assoclacao CatariOeaS8 deMedicl08
: Conv0cá-se todos� os da A.C.l;\'1. pw'ü a eleição da

nova diH·tor-i'a, que .d-ev)rá reger os d2stinos desta en­

tidade 110 período 1957-1959" a se reabar no próximo
"2ia 3 dp Julho.

�i�'18 liçom segurança
11' � • � • •

, ,"

'e" rapidez '

80. ROS CONF(!-rrrAVEIS MIORO-ONUJUS--,.o,

:'iBPIDI�SDL:IBIBILIIIO»
.�

.

.

,;PI'';o:":-6p�.oU-'.,:,:",
....

I'ta1a( -Join'ville -,o-�.ft-!b'.·:·
::: Uma.d'as.teÍld�ncias'mnis,dificie·i� dt. ocom)ia.

rJllll Ul'l nhar, .para o c.idaiHío apressado de hoje é a marclla

"-A'geA-n�C:'1I'·fI-��t&Eó�l'.�üi�:JI�,(.: (!� ��l�c�::c::.;��:� "exdlentes rOUTHI$ é fcita l�elo
. ._ Rua ,.Tenente'IBlIl'eira.: I (' ,... f 'I'd;o t 'd-di'.. -1'('( Jarto com ael I aues. nes a Cl a e, exc lIS1V8-

:�: m'l'nt� Pêlo ,l\1-;i-galofin,!:,', Fli)epcK�. . .

. -:
'

['A V A N 'D "n'�" CooU': 'M!' ""S'�AI B A 'o

\7irgem_ Esj5ectáliââd,e
di (ia.,W'llft INOOSTAW - Jóio:,ill�- (marcta registrada)

.

_.econemiza-ié te.po e dinheiro .

.

). ---------_.
--------,._--------'"
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" Pioneiro absoluta' no cémpo das válvulas

hidráulicas par-o sanitários, HYDRA .continua

sendo a mais perfeito, o mais durável

e a melhor I Para suo -garanti0, exija a marca

estampada na' própria válvula!

HYDRA É UMA· SOlA QUALIDADE

/

Um produto do

,

M ETA LU R G·I CA "MAR�' S. A.
.

I

.

Pepresentante:
R. SCHNORR: Ruo , Felipe Schmidt, 42 - Tel. 3533 - Florianópolis·
MATRIZ: Av. Rangel Pestana, 1086 - São Páulo

ENCONTRAM,.SE 'A 'VENDA NAS BÔAS CASAS DO RAMO,

Porqi;- l:[;:J deixar este cuidado aos expecialístas
das f'arnos.is roupas Imperial Extra? Siga seu corte
e r:,dl";(";' f.' 'estará bem vestido' e na moda.

A roupa Imperial Extra é produto da principal
ind.rst riu do aenero em nosso palz,

Estas Inrnosas rOIJI)as. são de venda exclusiva l Por ·Benjamin E. ':'West, do sível, que (b) as pessoas gy -e Geza Losonczy (um húngaro, diese êle, "confir= ] miu plena responsabilidade

do Magazine Hoepck.
,_"..'.:.f<>..•.. '" ..... ;\.�.'.;;'.� ..:,.'...�.;>-._... �,•.•�..";.�."-".",.. /;f'''"�.'-;...�._'�.:�-,'.i I, IPS, para "O ESTADO" ; em questão pudessem diri-; membro do gabinete de Na- : ma, por êste meio, redigin- pela viag'an: do sr. Nagy à

.. - ----= -'- - - :',;,�l!:§i"� Viena - Quando um go- g ir-se sem atropelos à Iu-
.

gy que também solicitara
I

do a sua Declaração verbal, Hungria". Ao invés. de pro

-I vêrn., SUPf)st�mente' sobe-II gosla�ia, onde lhes' seria í as{lo na e-nbaixada- da 1u- � que não deseja aplicar san- testar contra a violação so­

,rano é impedido, por uma. conceddo i'-°ilo político". I goalavía) renunciasse - a
I
ç.ões contra Imre Nagy e viética das garantias por

: po�ência ocupante, de cum-'I Por sU�'vez, Kadar pro-
.

"" pos�,çües no. go���'no, 'os mem�r:til de seu �r�po, si, dadas «o grupo Nagy,

prir uma solene promessa, pôs, como solução alternai soe declar assem símpãtícos por motivo de suas atívída- Radar resolveu simplesmen

: qua�do -.sta indignidade I 'tiva, que -�T.<)gy e seu grupo
I

a�s. esforços �o g�vêrno o�e des passadas", te repudiar a sua própria
e sofá-ida sem protesto, po= : solicitassem refúgio na Ru- ! rarrc-campon es hungaro, fi,.

.

No 'dia �€guinte, 22 de no promessa.

de concluir-se que êste go- mania. Imre Nagy rejeitou
I zessern- uma auto-crítica de vembro, à" 18 horas e 30 Evidentemente, não pode

vêrn o não {; apenas física-
essa propôsta, qúalificando-' suas atividades passadas e minutos, o grupo Nagy dei- haver prova mais convín-

mente impotente,' senão tam- a de inacetável, I prometessem ,não tomar xoua emb!.:,:xada Iugoslava cente da "incapacidade do

bém, moralmente fracassa- • .

t d
! qualquer m-dída contra as e embarcou num ônibus en- govêrno húngaro para man_-A sugestão seguinte ' e I'do. _.K;adar bas-ou-se, clararnen l atividadec elo govêrno hún

I
viado pelo govêrno de Ra- ter sua Independência _

s'bbe

te, na premissa de que O· go
i gnro (Kadar).. dar. Quanclo Nagy e com- rana contra a i�tervenção

Isto foi, precisamente, o E t t f"
.

it
.

c, .
_ _' vêrno de Imre Nagvnão ti-

s _a pr�pos a Oi rejei a panhei.ros toma,va,m' "o ôni- soviética" .. ,

que aconteceu, quando os d N Y b d I t ld
nha sido legalmente. dissol-

a nao so por, ag, ma� US,' iz o re a 01'1.0, so a- -�---------

conquistadores soviéticos da
'd O

., "

t
também pelo govêrno Iug6S I dos russos chegaram ao 10-1 de

A

nova' vI-da"'". Vi o.. pnmeiro ll1illiS ro .

, , .

. .

Hngría .rapturaram o prf-
tít

•. _ lavo, que ;.nsishu pelo f'or- cal e à fÔ"ça entraram no

mio cI!l'H:ll�tio.-;: :t!l\1r�:
.

Nagy,
i eru pr,!ilP,Os, entao, JlJH� Na ,

.

.

. '..
' '.'

- .

�

f-Ihdepois �d� ·:pdnrei.i.'·o .

minis-
-

-"'. s:
'.'

-

I �eq�ento de _uma garantia ônibus. En' vist� disso, o em .·8 seus I OS,
. --'--.--- . -

.\
cscrtta de calvo-conduto ao ba ixador Ligoslavo ordenou f -

-

tI'O tétere Janos Kadar ter- .,
.

I 11 fprometido que Nagy podia�· '. \ i g�'UPO Nagy. Finalmente, no que dois funcionários da em
, com ODD -

-

sair tranquilamente de seu
I

.... i dia 21 de novembro Radar baixada acompanhassem o
.

'

E bai d d Você nao a ve. .. ,con.cordou ,com. esta ColJ.- 'gl'UpO, a fim.. de se certl'fl'- k� ,

refúgio na m alxa a a

1'

"

,

, dição Iug03hwa. O govêrno d
.,.

·.Iusgoslavia e. i� li�remente I pOrem�l egta... = ._ �_... e�rem. e ql:.e o PrImell"� .ml
para sua .'I-.sidencla. . Importa '8-0 f.oO·80- lllStl�O Nagy e sua comItIva.

U 'I' d t Ih d . � .' . tinham ch,;gado livremente"
.

ma ana Ise e a a a

dêste episódio da r�volta de clada de corroI a seus larps, como prome-l'Outubro n:\ Hungl'ia, é fei ". tem Kadar. 'fodavia o ôni

ta pelo �'eh:.tório do Comitê . BIra OI motorlS- bus foi levflc!o ao QG'do cO-j
Especial (l'ls Nações Uni'-l tas profissionais ll�ando MiWar So�iético �a
das, rece;temente publica- I

RIO, 5 (V. A.) _ A Co- ; CIdade, onda os dOIS funclO-1
::lo. O relah)rio descreve o missão' de Jnstica da Câma-

I nários Iugfl3Javos foram for
,-

,. I
I 'ra

-

aprovou o projeto, segun çados, por um tenente-co-··
, do o. qual, financiados pelo

I
ronel russ.�. a descerem do

i govêrno, 01'\ motoristas pro,:, veículo. Soo escolta de car-· .

fissiohais importarão, ah'a- .

.

I
dar) para n;anter a sua in-

.

yés do Mi;'istério do Tra-
ros blind1J.,10s sovié�icos, °

.

dependênc:.:!. soberana con- balho mil " quinhentos au- ônibus foi então levado para

tra a interv'.mção soviética". tomo�eis. Em linhas gerais, destino de3conhécido.

D
'

d C·
.

" I' o substitutIvo votado parci- .

e aror o com a omiS-
..

_"
- '. _ Esta açiio russa surpl'e-I-

.: p'rotecao e·vtra' -almen:te P'?!:l.eO�m.lSS�(} ofere,
"

são Especial constltUlda de

I
e�

. .

:1\
ce oS segnfntes détalhes: I endeu RadAr, que convocou

l'�pres�n_ta!1te� da Austra- contra as carrego :.:
"

I .

1;<'> - Autorização para a 'uma reuniáo de emergên-

1.:1" �ellao, Dill�marca, Tu-
esga sensacao extíc-t importaçãú, num pla�o quin I cia do. gab:nete, que' d�li-

.

nJ::iJa e Ur:lg'ual, Nagy ob-

fi . quellal de mil e quinhentos b t' 'h -

t
.

t
, ....

de l'Iescor' .

- erou a.e 'ima ora e rm a

I"!--teve asilo político na em-· I'
.

.

.•• ,

-,'
ve!culos ,'}M ano, ao pl'eço . .' ,_,. I -II)baixada da Iugosiavia em

.

à máximo de três mil dolares mmutos da man'ha. DepOIS .

.

...g� no câ.mbio livre; da reunião, Kadar "assu-" ..

Bud�.l)est, 11a manhã de, .4· nv.clunl\""CI\' .:s.... 2,0 - -O govêrno abl'irá,
de novembro, quando milha, espuma pOJ.' intermérlio do Ministé-

-

res de. tallques e veículos de Aç�o rio do Trahalho, o crédito

blindados voviéticos ataca) Anfi-E!1zimalica e&pecial de· cinq'uenta Íni-
i'3m a' cidade, ,lhões para atender as des-

! Entre-lI e 22 'de novem- pes::ts de importação. Este
crédito será para os moto-

-

ristas que farão o pagamen- IJ Sapitão-Tenente Fei'nando Mont�negro< Çab,ral
to em trin:a ,e seis presta- ,te ";:serncellos (ausente) senhora e fÚhos; profunda­

.....
' ções mensais, afora as des- mentf" c(.l;sterr.�dos com o .trágico .rlesaparecimenís> de

----------- pesas de, frete, seguro e seu !1ral�teado irmão C4RL1TOS, vítiln.� de acid'ente de

Reunião em massa
emolumen<::>s �o contr�t�; iíviac:ão em Fortaleza, convidam seus p,>rentes e ami,gos
.3.0 - 03 automoveis Im- para:.t lr.issa de 70 di'a que por sua alma mandam cele­

portad,?s �1 serãg....vendidos 'bral� na l�reja dé São. Luiz. (Pedra Grc1.11de), às 8 horas
aos assocwlJos da Federa- do dia 8- do corrente.
ção�acional de Condutores

Autonomos,'de Vetculos Ro­

dówiários;
4.0 - A distribuição obe­

decerá �O' eritério 'da pre-

ferência, qlle será estabele mCA1WO RODOLFO FUHR.MEISTER
. �ido na. 1.ei (tempó de pro-

_

e

fissão, CO'l tribuição�áo IA-· EVANGELIÁ $AVAS FUHRl\U;ISTER
PTEC, elh�é�rg'O de família, ParUt;ipam com pl'-aze I'; aos' parente·} e pessôas âmi-
�e:1s) ;

'. . I
ba�, o llr.i>cim�nto ele sua fil.ha

.

S.U - 1>. lmportação se.
.

·.ELEONORA·
fará mediante concorrência I Porto Alegre, 25�6:..57
pública.' (Hospital Moinhos de Ventas)

. �.

Resolvê

problema

Açãó detergente
enérgica. Pàril
perfeita lavagem,
de qualquer
objetõ ou louça..

•

.
Também de ação desen-

gordurante dr�stica.
Super-espumoso. Alguns
pingos na água garan­

tem uma fácil e com-

lavagem.

'� Produtos da

.9 Comp. Quími(a
.

IIDua\ Ancorasll

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas' de
fogões, pisos e todos

objetos onde é neces­

sário uma leve ação
abrasiva.

Por Trás' da Cortina De ,Ferro

do govêrnJ húngaro (Ra-

gerações.
TODDr • o 'proletor

e amigo lias criantas.

.��,;oI>
.....

Dê fôrça, vigor,
energia'e rapidez men·

foi a seus (ilhos (om

TODDY, o' amigo e pro'
.

tefor das (fianças -em

.
todo o mundo, duranfe'

rapto CO!l1,� "a prova mais'

evidente da- incapacidade

bro, diz o !'el'atório, realiza

Queln�abe, ..
s-abel

ASPIRANTE AVIADOP.

CARLOS MONTENEGRO CARnAL DE ''_ ,

VASCONCELtOS

rall1"'se negrciações entre o

govêrno Iultoslavo e o .regi­
me Kadar, "a-fim-de solu-

donar o pr0blema acêrca da

conce.ssão (te asilo político Moscou, :) (U. P.) - Os
'elo primeilo ministro Na- operarios ,::1:1 cidade indus-

. gy e seu g?'upo" - quaren rial de Mdotov, situalld na

_ b e três pessoas ao tod<r. região do'; montes Ura'ias,

O relMól'!o continua: "O efetuaram urna reunião ·'ém
.

massa, para pedir ao soviet
g'ovêl'llo �i.lgoslavo propôs .

supremo çue mude o nome

que (a) o govitrno do sr. da cidpd:> Não querem

----------------�-------------------

PARTICIPACÃO.
�. J ,

.

Radar, po!' escrito, garan­

tias de que (' primeiro minis

tro Nagy to seu· grupo te-

m::j.is o non�(' do homem que

agora está sendo atacado

pOi� todos .;'> modos; e dese­
jam que a l:ioRde tenha ree­

tabele�ido �ell nome dJ
Pei-m, abolido pela revolu­
ção.

riam perrr:"sao para regres

sal' livremi'llte a seus la-

l'es ou, se isto não fôsse pos

. ....
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Flo.rianópolis, Domíngo, 7 ge Julho de 1957 "O ESTADO." (). MAIS ANTIGO DIARIo. DE S. CATARIN,'\

'I 'DIS(URSO-PIO�NUN(1100, EM FLORIAMOPOLlS,�NO DIA 29 DE JUN"PI: � 9 51, QUANDO _
DA SUBS(R�ÃO DAS AÇ�ES Dt, SOCIEDADE j'- . -TERMOELÉTRttAJJE:e'DfY4Rf"(50TEtfA), �ELO GENERAt'OS"aBO�PINIO-DA VEIGA, DIRETOR,' EXECUTIVO DA CEPCAN.·

�-------_.'---' .... " v: . ." -', • ' .

-_.'-----------
Meus Senhores:

.

j- DÍficuldades 'qUi! eurgiram' I' A ampliação da uslna com a Eng. Walter Fonsêea, fepresen do nosso país, se não-.quisermas de argumento 'l.lle SI' lhes ('roe
É com grande satisfação que que foram vencidas, serviram j.a par'ticípação da (:i". :�idlll'urgÍ<'a tando a Cia, Siderúrgica Nacio que. no amanhã. �"lg,I'�m p('l1se (, o' do maio)' custo do qu ilowatt

no eunimos - homens de-Es- II'a, patentear a dispOftição que Nacional viria craser grande be- I nal, ,a comissão ex,rnin&u .duran em fazê-lo por nós, zhora produaldo,
ta e homens .de-emprilsa -r+, havia em se levar U· têrmo t

â

o neffcio também r. SitUf:CÍLo flrdm te cerca de um mês, em diseus- Leve�os ao, povo de Interior Quanto 1\ Isto, estudiosos do
,

numa- associação feliz -:lê inter- importante obra. ceira do, Estado de :J1\�t'a Cata- t sões diretas com os técnicos :.'\ Cls nieios materiais que Ine ler- assunto têm-se muu ií'estudo
vencíonlsmo estatal com a iní- Com mais t"mpO. entretnnto, riria, pois, reduzia sua uarticipa-

I
Edison de Milão. todos OS 'lspec mitam 'trabalhe at,1'-!o: Pl'o',,),"cio- exaustivamente no sentido 'le

,ciativa privada, para . aStlistir� pudemos afial+sar melhor a qucs ção de Cr$ 27000,),1)00.00 pala
I tos do ante-projeto,' -nernos a êle contato mais íntim. que, em grande número de 'sete-

mos ii solenidade da suhserição tã" do mercado elétric·) em SUll Cr$ 100,000.000.&0. I Foram analisados exaustiva- ,com centros .adiantadns o vere- res industriais. é diminuta fi in
inicial das ações da nova Bocíe-: ta Catarina e verifi.),lr quão I»)'U mente as

/

pr'ineipais caracteristi- mOS que produalrã como os me- cidência do preço da energia ('lé
dade Termoelétrica de Capivarí, dente tinha sido 'J e s :lhlo roa- O Exc1lent�ssjn;') Henhor no- es da Usina. tais como: o nüma- Ihores brasileiros o fazem. ' trica, no custo total da :,:'..,du-
por abreviatura. SOTELCA. Ii ...ado pela Comissão Estadual vernador .JI}�ge Lacerda, ciente ro.de .cald.ej.ras·e turbo gerado- Não somente'rêdes de esteadas ção,
feIa Lei n, '3.119. de -!:li - de Energla Elél l'il�.l. que ndrni- ?e evolueão da idti�a. que acom- res, as condições , de pressão 'e de ferro e' rodagem, aerovlas e o Assim. variações do preço de

III - 57. que criOú a. SO'i'ELCA, -tiu tão somente ã taxa .le c res- panhllva com vivo interêss�, temperatura do vapor. 'as solu- aproveitamento de aquavias ';fll- venda de energia elétrica de ori
é O Diretor Executivo ,'a cimento de outras épocas. para :quando,/ por nós, consultado sô- ções alvitradas par-r os numero- cilitarão êste.i eontato: é irnpnr , gem hidráulica ou té:.>1i, !I.
CEPCAN o representante da chegar a defí nír a necessidude bre a ampliação, manifestou se

. sos serviços auxiliares e as ca- tante estender também urna rêde pouca influência exerceriam no

União nos atos conatítutlvos da do aumento do f;otendlll e-i.étl'i- imediatamente favorãvel ii IllPS rllcterístieas do sistema de «on- 'de-fios metálicos, linhas de trans custo. final do produto.
Sociedade, Aquí estamos, po- co no Estado, ma, adiantando qUJ prom')vel'i.a tI'ôl(!'e regulação, �- Tiveram .missão elétrica, para- vevmos A evolução de técnica mode e n«

zém, não sómente por este puro Tínhamos nós vivido nêste 1�s· o pronunciamonu-, do Li>gis1.lti- destaque a IOcaliz<lC;:'iI). ns dife- maior utilização da capacid!!�� tem procurado vencer, êste in­
formalismo protocolar, 'mas tam tado por muito tempo; conhecía vo EstadQ.al, no sentido de IiS-

•

rentes soluções para as c,b:rfl5 Il]ental do que da fôrça Il1U�- conv'eniente. aumentando o nn·

bém porque apraz-nOs ver to- mos a disposição de trabalho de segurar os recursos com os hidráulicas nQ rio Tubarão, ".U8 cular peIo homem bras::eiro. dímento calórico dás insta11lções
mar corpo êste grande empre- seu povo; havíamos CO!ll.bbl'adO quais 9 Estado irí.l contrib<lir. o toma�a �água de refrigeração--e, A,s razões que aquí. procula- térmicas. com aumentos de pJ'es
endimento que constitui uma f;O -na solução do drama em que vi- que foi consegnido com a Lei n, tambem. as' soluções para éha- mos alinhar nos levam à condu sões e de temperatura do VIlj)1I1',
lução ideal para ,o proOlema do via. o Elltado até 1949, sem ener 1.627, de 18 - XII - � M miné.

-

são de qU!i necessitamos. o l'lU;S o que tem sido obtido sat,!3fatõ-
,aproveitamento dos car�')es re:- gia elétrica. até mesmo para sua .Já agora era todo O E�t'ldO <le

I E é com prazer que Ilfil'ma- cêdo",P0ssível. n�Í! só vellcer o riamente em grandes unidades;
siduais de 'Santa' Catarina, cap_ital; havíamos assi3tldo à Santa CatarinE. (Illp, CtUls(�lo de mos podel' entregar à diretoria atual déficit de energia· elftl'ie:l que apresentam tambérn a, gran-

O momento é. ,pois., de con(.cn lata de seus' dirigenter. pllra con sua ,importância. entrav.a II re- da SOTELCA. além dêsses estu- como também 'apresenta)' Ilm sal de vantagem de ·menor custo uni
tamento e não nos _furtamos aO duzg: a energia de Capivarí I,ara clamar não só efetivação da me-

'

dos· técnicos já analisados ll.lr do de disponibIlidade ,Cf\paz de tário' do quHowatt instalado,
prazer de fazer. ínicia!mellte� or� o sistema norte ,do-- Estad,); lrã- dida comO a sua ampliação. i engenheiros de escol. o 'edital' de perruitir, por todo êste Não queremos alongar-nos na

- solucionará o prublm'l.1 do
ve histórico da SOTELCA, POr víamo-nos certificad,) de que

A meta de <:_em megawatto pas concorrência para a construção grande país. uma p�'lei;l'I1ção discussão das vantagen3 Je um mercado para os �al'vi)es secún-
'onde se verá que ral'a; vêzes existia sêde de energia elétric-a- �ou a polarizar as alen�&es: UII�P,

, da usina com um construte,. prin mais eficaz de energia elétl'icfl tf.po de instalação sôbre astN, dários de Santa C"'!tarina, (;:mdo
um empreendimento dêst.e porte o que é uma demonst'ra�iL') el)- vêz que r�sponúi'l com mais ob-

'I cip'al ou com base em 'Cütlcor- nas zonas rurais propicianllo R pois muitos fatôres deveriam se, estabilidade à indústria cal'bol'Í-

reuniu. em tão pOüco tempo, ge- ,quente da vOntllde
.

irrl:'!sist(v�1 jetividade à agu1e'" do In'obloma
I rências pal'ciais.. todos melhor utilizaç.io de �Ull convenientemente peslldos, Cha- fera;

'l'àis simpatias e
-'

condições de de cresceI' que tem êste ]<�stado; econ�mico da regóiio carll{ nífera I E demQnstrando o int.el'ts·!e capacidade e disposiç:io de tra- mamos, contudo. espa·!.a! aten- - contl'ibuirá pàra o dê,�envol
êxito objetivando ii Illlla conel'e- . pc.rém qua esta sêde não' Iôra catarmense.' por nós manifestado. em ,'er o balho. ção para o fato de q'le (I :J.1to in vimento' da siderurgia I;rasi.lei-

tizaçil.o lápida. satisfeita: tudo i�so 1108 rondu� Senadores, Deo?�ltld')�, Prefei. : noais hreve possível a l'eaU:mção Este saldo deve ser de tal or- vestimento. em um'l u"i.1a hl- Ta;

Faz cêrca de um an::. que, vin- zia à colÍcbsão de que a incli- tos. Sindicatos de classe. rndus- dessa gigantesca obra. em 2(1 de dem que torne convidativa a ins droelétrica. tem cr:ado àificül- - suprirá o "iI"f.idt'· d.� em'1'
. do à região carb'$ií-eIn dll Sqn .naçãO da êl.lrVa de cre"cimellto -.triais especialrnlln'.e QS do car-! dezembro do ano fin.do. dirigi- talação de grande; índ13trnft dades extraordinal'Ía� ao l:rogres t;ia elétrica da reg:ií·) industrial
ta C.ltRrina. fomos convidadOS yara a épc,ca atua! deveria 'ser "vão, mOvimentaram-�e h favor da mo-nos ao Eng, Llléa!i(Lope:s, se- pesadas. cJ�pazes de cont"'ib.uir so de nossa� indúst.rias. uma. de Florianópolis e 10 nol te do

pelo Exmo. Sr. Governadur IJur- ,llJuito mai� acentuada que (.s ampliação- da usi.n!i,.
.

t cretáriQ do Con,selho d� nesen.::' eficazmente pina I) C!"�3CllJle'tto vêz que. em nosso pa�s. a (lbten F.stado;
ge La'!t'l'da para. em t�It)i'lafló. ,10.5% anuai�, ·�oMi-:I('I'a:Jos ,,'o Tu�o foi re'!latado com i!(Jue!a, volvímento. 'solic,ttqndo-Ihe r ,oo� de' nossa produção ;! fa�,l>ém de' ção de cruzeiros é .ão 'difidl - elevará o pad'rão 61' vi,lá rie

poliq. trocarmos idéias [l
....

r�sJ1lli- l'('ferido relatóri.) .colorlda reunião realizada no I tençj.9 dos fin_anciamento�. e.n nossa produtivIdade,
'

I quanto
o é a obtençÍlo dI'! di"i- tôda a região por ·}la ;;en'j,:H,

to da construção .de uma central Os estudos de I�ercado haviam Cen:tro Catarinense, onde toc1os moeda estrangeira, Santa Catarina é u�· Estado da sas e que durante tod1 o liOllgo eum!U1tando o poJer eClInômic(o
term')elétrica de vulto. nesta re reveladO que, mesmo com os da- os partido$ políticos e represen I. Estamos certos qne ,:umpr':mos União Brasileira e não p.><!eria' I tempo

da'�onstr,u,çãa. :I�h-:'lm de do Estado, pela atra.;ão de novas

gUio. dos conserv'!dores. mesmo com fi tantes. ,Ielide os do Govêl'ro Fe- o nosso deveI' no [!;.lHr,jcllto 'lUE' fugir à regra geral, Aqui exis-, ser ,prodUZIdas rlquelll!S pam o mdústrias que a dispol1ihllida-
Santa Catai-ina neces;;itav.l de expansão da usina da Cia, llid;!- deral. até o� dos. mineradores e

I demos à matéria e que fizemos t�m as dificul4ades que a"llba-1
_país, de de energia, elétrica sempre

mais cinquenta mil (lU iiow·atts rúrgica Nacional e ainda mesmO mineiro�, deram-se as mãos e, em pról dêste empl'ee'ndiinl'i1to o mos de enumerar e paI'a :lquí provoca.

no ano de 1960, mesmo 11 (fE'E- com fi entrada em funcionamento para empregar uma eX!H'easi.io que tínhamos por obrigação de precis�mos transporta:' I>S l'ecur E' uma verdade jm,o!lstestável 'Por tôdas esta� �azíje�. meus

p.�lto d.a!!· obras. hidroelétri"!ils cm das duas usinás hidl'oelétt'icas. em moda, acertaram os ;;eus re-· fazer como Dil'etor _: rxcI�uti- sos a que nos referÍll1o�, o que se têm dito: !l nlillS ('Urll lIenhores. esta solenid d � se

ar.dament.o e da ampliaçã:l da Gàrcia I e Garcia lI, já em 1966 o lógios. t�!1do em' vista tíio so- vo da CEPCAN,' e· com') brasl- Os pre:fuízos que têm causado enel'gia elétrica é aqllela que �e .reveste de uma r.ignifjeação
1, d'f' 't d monte o pr dAtI' Ih d - .

Ad' d' transcendente pal'a os destinustCl'hlOE etl'ica da Cia. 3iderúrgi- e ICI o potencial instalado se-'" ogl'esso es e grarrde ell'o. o an o na') 1) Illtel'i:!sse ao Estado o déficit de cnergia .

elxa e consumIr"
ca ·Nadunal. �sta afirill�tinl do ria superior a 76.000 quilowít:3, Estado sulino. pessoal e sim o in;e�sse colcti- elétrica, diante dos II.lmCl'Qs'a Mas. ·senhores. gl:and@. Oll r.e- deste Estado.
Gave,t:nador ·catari�n.4e .l!l'a resul admitida quase que tão somên. ,Não foi sem razão q"c u· im- voo que nos referímos. ;;ão' astror.ô- quen:�, mais cara 'ou mais bl!-ra- 8' ,'om � convic�ã) de (lllelr
tante de criterioso -.

e ptudente te aquela taxa d,e hescimento. prênsa glosou o acontedmento P�rmiti-nos, agQl'll, 'após êste micos. Os benefícios que podeI'ão ta. Q ponto é que temos de enca-
", 'I Illor(ou de coro.) e alma, no�

te\"antamento das :1�ccj<si<ll'.dl's •.Diante de tal quadro, não vaI i com a pitoresca .inter.pretação de bosquejo histórico. ressaltar a r-rovi!,' da sua supressão e COlll a rar de frente' a nee,)ssirlllde de "l'ÍmeirQs. I alSSOS .'Ia SO'fELCA
e,,,! energia. procedidl} p.,f.( Co- lamOs em pugnar pela constru- que os partidos políticoi! carar;- ,magnitude do empr�endimento criação de novas ind6 l\,�if,s óe- energl8 em abun<lância e lam- que ou dirigimos ..lOS, acionistas

rr.ir.síh Estadual de Energia EIÉ!. ção de umll Iosina de cem mllgn-
nenses se degladiam :lté quando' sob o ponto de vista técnico-eco- rÍio também inestim:\v�is, bém esta realidade. palpável: o .i1l novel Sociedade. levand,,-Ihes.

trica, l;ue tinha com ,I PresH!en- �atts, Mais cara, indubitàvel- entram em cena. interêsses ,:jjais
I
nômico. \ Urg!l, pois. acorn'" ii demanda Brasil possui. somente e:ll San em nome da Uni!j.), ,ia CEPCAN

te O Eng. Victor Peluw Junio.r, mente. pOl'ém, mais econômICa do Estado. quando, e.ltão,. se I:!o'mos um dos paísll'S',d1 m:ais e superá-la. aumentlllldo ara- ·ta Catarina. I'eserva da carvão e no meu pl'óprio, os 1lI1ÍIhu�'cs

E, perguntava-nos o ,Govêrno do e não só atendendo às necessida unem",'
- .. -.,.,

,.
baixo índice de c'oilsumo "I)er- l'acidade gel'adOra 'nG l<Jstado,' superior a um bilhüo dE: tp"E:la. votos pela pronta eXI',mção Ms-

Estadt de Santa Cats,r,ina. se ro des do»arque industrial catal'Í- De outro 'lado. após os nov('s capita", de energia elétÍ'ica.' En Uma pergunta: WiU usinas hi das, riqueza que não p9de SE'r te empreendimento a relo seu

daria. 1.1 CEPCAN som..r os sct:s nense. como equilibrímuo a fu- estudos, não só na Diretoria ('0- quanto a Noruega apresentav1\, droelétricas ou tarmoêl�tl'jcas? -abandonada. feliz sucesso, para bem do Bra-

l'E:Curso. fin�nceiros '103 do Es- ga do mercado de carvão ·de va� mo também 'no .Conselhu Consul
.

em 1954. um índice de 6-:300 kwh Possuindo êste 'B:stado a maior Por· outro lado. 'll(,VaS usinas si! e de Santa Ca�arLT!".

tado nara- constituir-se lIma so- por destinado aos meios de trans' tivo da CEPCAN; em 18 ,lo agôs /habitante/ano. nosso país con· reserva conhecida de CIl.CVÍlO do siderúrgicas deverlí,) am;_JIi"r nos Congratular,�o"nos, aJ e'!1sejo.
ci(;d&de que construiria e explo- porte, to de 1956, dirigíamo-nõs nóvu- .corria com a desoladora. cifra de Brasil, teremos ql<e, f.)fçosamen veita�énto, ao máXlnlc,. :lo que e 'por tão auspicio,,') empreendi-
raria uma .central ('l�trí,�a de Ouvimos, desde aquIlla nossa

mente ao· Excelentíssimo -8enhór 240. abaixo dq Argentina, do Uru te. manifesta�-nos a ';a'/Or das ai n:atl!l'iza nos p�'oporcion(lu: nlllnto, com sua 8x'!clêncill o

cinquenta megawatts, idéia até hoje, cr!tlca� por ha- Presidente dã República, p�opon guai e do Chile e POUF/o superior termoelétricas na r.'ll�ião ht(,rÍl- fe�ro. \carv�o.\·fupdentes. ma'lga- Senhor Presiãenfe da R(!púb1i'�n,
'd a le -

d t" d •

I d
• . c"om sua Excelêr.:'ín' o Senhor GoClf,I'O que sim, fOi nOS8a res- vermOS pensado em- pot�ncia tão O e vaçao a ,po enclI\ a usi

J
a n ia e a China. nea utilizando esta !lodl,rosa f�TI nê!;., etc, . 1I d d na de C'nqu t p Ad

-, " , "er'_'ador Jorge là("erda e seúspost.\, pois a construção .de uf,i- e eva a, escréditl) de muitos de I en a para' cem meg,a or to a a parte, entre nos, te de energia que (, o cal'viio, Ora, para que. o nosso paIs pes ,

qu S t C t
. watts· d f'

'A •

d
.

1 t
'

d'
.

b d nQO.c digTlos auxiliare. ,Ie g'jv�'_'no.na.S termoelétricas !las ngiões e an a a arma. ,'om u:n' po-
• a

,
e lClenCla e energw e e rIca Não deve ser presl:Índido o sa ,pro UZlr açQ a ase o ..

t
.

1" t I De conlO 'd" f' I f 't' ...., , ,

d "fi ad
A �',n'I ·u� Excelênda " Eenliol' Cf'curhollíferas é um ,dos nusslls enc.a ms a ado de cêl'ca dE a'l ela OI }ilm re(·e se az.s.en 11' cerceanuo as ml- conc.urso de instat:l'�õ'�!; hidroelé carvão., eve sér u se o empi'-e- -, �«

objetlvo�. justificado "01' múlti- 60.000 quilowatts, pudesse. ém bida POf sua· Excelência. (Ií lo ciativ", e entravando (1f progres- tricas. porém êste ,hVé ",-,I CI'l- go '.àdequado para o carv:õo �, fll'J'al -Edmundo de M(�"ll,':> )';r,[I·
T

d' I ê bem � C'II'tO P 'a "11�' .

b d' 1
-

A
-

res e Silva, Presid,mt<l da COIIJ-pIas razões. Já por vezes nos lia- ez anos, ve- o Cl' scer de mais �. I 40 ue alas 'pIe so" teriosamente pesado, cundárlO, su pro u'o (" carva,

'I medoo·, e t b' , -. .

',al hia Siderúr"ica -N:,�i(,nal, navlamos pronu'nciado sobre a l1e� cell) nll quilowatt3 ,� "
.
n re o rece ,menta ce Se levarmos em conta qu.). ;)2' Excusado é repetir que usinas siderúrgico. sem o que ,) preço . ..'

, M' o -t .

d - p'essoa de seu vicc,)r(,sidellte,cessit:ede de se criar nl(·rcaJO a!. o povo de -Santa Catarina n ssa p!:'opos a e o enVIO e sua ra certas condições de traballlo. hid,.oelétricas têm �ua r lInstl'u- do coque oriundo do carv'lo na-

cons'umidor local para o carvão e seus ilh'igentes tin1lam a mes- mensagem. ao Congl'e';so Na�iO- um quilowatt consumido ein vm �ão mais demorada j!. IlIlds dis- ,chmal utiÍízado 1105 fornos de l'e' 'eng. Ismael CQ_elh) de Souza
. nal encam'nh d '

" " .,' com o Comandante Cnrlos Natlvisecundário, resultant,J da I w- ma conVIcção 'lossa I' um I'OVO
• I an o o proJe.,.o que te e quatro horas, ou ·sejam, vin- rendiosa que as usina, le!nH;elé dução atingn'la mmlCl'OS Pl'Ul�ll-

"dução do carvãO metalúl'g:co. estu,do geo-econômico, mandadO autorizaya a .União a 'c:H1stituir I te e quatro quilowatts/hora cor- nicas. embora as últimas "lon- tivos., desestimuli\:dlHl!s de ;)eu dade. primeiro Preair!ente da

ê3S.� J,ásico . para a �iobrevfv(\n- reahzar pelo �e1J (Jovêl'no. veio
a SOTELCA. respon.dem a 72 homens trabà- sumam mais divi31l.s na' fase de emprêgo,

" ,
SOTELCA, com os minel'a:ior'�s

ci.a da indústria carDonífera ca- recentemente �on�ir.1lar. dE' sobe' E' dispe·nsável diz;;; da satis- lhando ,normalm�te pito horas. construção, Em outras palllVl'as. e 'WN'f,Ea e mineiros dêste Esta_9o. �l)m to-
.

h ' , fapão e empenho de "u', T,'

'I ' � a'o dos aquêles, enfim. que aqui via-tal'inense, para .que ela nao de-
.

JO. o que aVlam'JS inferido.. Aos Y lO � "'Xl'e- capacltar-nos-emos p enamente Tempo e dinheiro. portanto, mi rio C1'1ar mercacoo rara J «(ln
,• - lência o Senhor Pre 'dI! t d' ,

d
'

1
.

d ram nos/honi'ar com (l sua pl'e-sapareeesse ou mesmo nhO, d!mi .(!ue nao acreditavam (I eSl,udo �I ,n e 8' das vantagens de substitUIção a litam a favor da5 termoelétl'Í('&-s, .secu:ndário, o graIH e el";.'::�" a,
nllÍsse' seu rítmO de expallsão, demonstrou que sllbe::ti.mavam 0J R�p�blica, ,No binômio, h�je tri- fôrça muscular pela energia elé- '

l1ãfase da instalaçll� fat.ôres Ilue� região carbonífera de ::iallt.n ('a· sença nesta soleoljlhcl'J que fixa

I d· nomlO base de eu I
�

um marco históri,,� ,la \ ida da
com g1'8ve prejuízo ')a!'a (, fi15&0 va Or ésta ter�n l'odenws se- • s governO. 3 trica, se não p�elll m(:14('<lOr(,�ar 11l1ll1. tarina. '

que.tão ene
. . .

" .1
• SOTELCA e augura dias ,ie feh-

país c especialmente para �sse· guramente afirmr:r qhe, se San - rgla ocupa 'J_ IlrWtel' j< dimensão da·' usina ,falará I país P06- como () lI'Jss,) C com _ Esse mercado caüa ye� mUlS
• C t

.
.

I ") I Jano Assim ve :I f:" �

d
� A . 1 cidade para o 'PO"(I cat.al'inen�e,·r,lOgl'essista Estado, .!l a

..�rma nã?·.se I)1'oj'etou mllis ,.

,.' '\'
•

.,
o !�'�3, e ,l�"- mel�ol' sôbre a econQl1lia o es- grand,és défil'i�s rie emHI,(HI, (.:In lhe foge, ein cunsl'qul)n,�Ja "a

L,.mbl'amOs qu'e ulo !'\:,m�'!I- _apreclavelmen�e G(I ccnlÍrio 111.('10 I
do, .E""ERQI�, ,�nAl'\." ')T(11f Il fôrço .{ísiCo que se. veri:t'icará. tra as usi11'.� têl'.ni�a>!. o .'gran- competição de l'utros (.t)mllllstí- A t,odos. muito obl'i,.�u10,

to) r,ós. Govêrno' Federal. podería. nal•• deve-se ii .ca·u·sa única e .ex- ALlllfF.NTAÇ...O., Mais capacitados ainaa-.estare- , __ o '_ - ---� ---

m()� vir juntar nOS�Ofl intcl'es- ('lusiva da falt,. de energia I'lê, 1- O
A

que se prop.unh? . 1'.o.s. ·:l0 mos qúando c cQnlriderarm'os qUI!
se,1 ao interêsse do' gslado. A in lrica, Dêem elet!'i.;id�:le em IIhlln, Governo Federal. comcld.& _co� um quilowatt instalado'Jquando
dúl'tria parvoeira. em pfll;'), aplau dância a Santa Catarina e. em

a linha por êle próprio traçad.l. consumido 'num ano. gera rique'-
diria tal iniciativa e e�ta"lm,os breve. veremos qu� nada deteri Rápida foi a tramitaçãJ do pro zas no valor de cento 1)-' cinquen-
certos que pod�ríamos contar lJ seu crescime.1b, :ieto tanto na Câmara d ..s Der·.u- ta mil cruzeiros.
com a il1iciativa privllda. repre- Porisso, a inici.Üiva do G"ver ,t.ados. COmO no Senatlc. (,m an:-

. E mais grave ainda :�oloc{\mos
sentada especialmente. pelas cm-' nador do Estado de Santa (.�._ bos recebendo gel:ais eI1':ôn'i,,�

o problema. quando sab!lmó.� ql!e­
prêsas mineradoras catarinenses. tarina, da con3truI,áo da ('en-

e franca aprovaçã() t.mto. nas 1'0- êste nosso Brasil. ond'e a fôrça
Ltssi.� nossa En�rl�\'i .jt;a rE'501l1� traI tetmoelétri<>a ,te cinc!uen- missões, como enl plent-:rio. muscular ai'nda ·concorre cOJU

toll uma consultE. Í'OJ'maI' i. ta megawatts pas�ou a e\'Oluir. ACOmpanhamos .ie I,erto 11 ,mais d� 50% no cômputo to�al
CI�l'CAN, em qU2 os nÚl1l�T(;s Foi na,fase em que alnlla -de- marcha do projeto e vimo>, o floi da energia utilizada nl> paíS;' e

pI'ecisa.rllm os entendimento�. batíamos a ampliação parl1 ,'elt,

I
tr�otismo. e_ o _interêsse .<.oln qu� onde pesa apreciàvélmente a

Pan'. demonstl'al' ú antusills" megawatts que tivllmo9' o l'la�er
fOI e�tud�do e encammha.lll a

energia oriunda da lenha: deva",­
!l.O com que a no('�ma iOi aeo. de ver, também participando d�s votaçao fl,\�� tant� pel�s, se"ho tando as nossas f1orel1tas; êste
Ihida J1.l) seio de n'.lS2'l Cúlllissiio. sa nossa mesma cpiniüo, o Mi les senaiQ1".. Clepu.ao '

nosso Brasil com déficit de ele­
b�l!:tr. dizer que. ré�ebi,l:t em dois nistro Nerêu Rê\mo�. Cln�Orila"a Santa Catarina, c4)mo pelos Iíde

tricidade. com baixa pl'o�tivida
d" Jurlho. J'á a"21 .1,) fi n cOnQsco Sua Excelên.cia ('m que

Ires d9 Govêrno �deral. de e deseJ'oso de um padrão de D I
. I "r, ,o

� • I Simultânea.mente com a hami -

'1líh E:Dcaminhávb!llcs Exposi- "cvel'la ser conúdel'aJa "omO vida condizente co.m o :progresso
-

I M t' S
'

I' meta, naquêle momento, a potên tação ao projeto no Congres30 te·cnl·co,·. êste nosso, Brasil nossuiC:1O. (e o IVOS >l • ua ")(,,,� p �- .

e para ganhá.r temp", entrega-
'"

.

ciil n Ser,hor Pre;'l!hte ,h 11€- cia, de cem mega.vuUo II em (Jue '" 52,5% de seus habita]ltes com

pú!J)l(..... após esT,u.]Os n< lI're- um esfôrço com!.;", na flblenção mo's à firma EP1SONBRA:S, de
'Made menor que 20 anos e si).- "

t".,'ia c no Conselh.o Consultivo de maiores recal'SOZ fina!1teil'os, �ã1I PaulO. subsidiária da �di-
mente 4.30/0 de sua pop�lação es-.

d> �""'·P(1AN.
'.

tl1l face'da relevil.lcin !lo empre-- son, de Milão. at>ós cOi1corr;;,,-'
t'

�.

d'd- entre 20 e 60� ",Lo - ,

ti t d I t' .'

t
a eompreen I a

e)1dimentO. en ..!ónÜ',U'ia ce ,tamEn clla: o d'
es u

.

os re a IV��tU Ins da- ;nos. E' dêst'e grupo que deve'-
te ressonâncin ell: IIutrl)';; setores açao a uSIna térmoe,e 1'1�1l,

.

e
t' t'd a a produ. mos Irar paI' I o par ,,' . I

-

importantes do pais, Prüliôs-se cem megawatts, . -

I
- .

I bemos que in
. : , çao naClona e sa -.

a.participar da� g'Jstões pal'a ub' � assl�, .Qleuil caros patrl(!Ios, 'felizmente não lhe prop,orciona\'
t.Qnção de tal a'lx'ii". fOI posslvel IV entrega dos ,estu- , I't" necessa', a'.

�
,mos a energIa e e rIca -

Posto o prot.léla<l il'!ESC,S tÍ'r- dos do ante-prOJeto a us'na ter
, •

t'l'
- d' 'u'nas po, . . A' 1'1a a u I Izaçao e maq I , -

moeletI'lca quase slmultanealllcn
Ih 't· aumen

, , . derosas que e perml an}te com a promulgaçao da LeI
.• I d dutivid'lde.

SO LCA
. to apreclave e pro ....

que cr1?1l a TE,. 1·}13 ii
'Convém salientar ainda qu�, •EDISONBRAS _entregou a,qu('llls
d' d h 'e é somente uma

a CEPCAN a 19�e marco e a nos Ias e OJ.
. ,_,

L
.

t
.

,

.

<> 11'1 pequena fração dessa populaçao
el. que omou o 'numel'll u .., t

.'
eficaz

foi promulgada a 31 de ma"ço tu brasile!ra que cons r�1 ..

.-

d d 'mente para ° bem ,da coletlvld,l-
o o corrente ano. \ _.'

Não nos limitamos a eon\ratal' de. A outra fraçao, por �I',er

os estudos técníe';<;'com a con'!l'i afastada dos centros de í'rúgr�3

tuada orgãnizaçã:l 'Iue é a EDI- so do país e sem dispor; Ih3 1'".

cursbs Dlateriais e assi$h�ntiai$
SONBRA8..1', 0\. Logo ,,�<l !H,S

- .. vivendo COJ1l0 hel'ób .,r!esc{.l1hefoi entregue o v01ulll(l"O, t rabn- -,'

cido; - não tem contribuído PIl­lho constituindo as melllllrias téc .

nicas e o ante:_pi'ojet,o �oltcita­
ItlOS e obtiverncs .1 r,;laboraçflll
do GOvêrno dês te Ert9.,lo Iie' da
Cia, SiderllI-gica. Nacional, "para Iconstitqiç_ao de umll cllm;�s�,.� en

carregada do exame críticl) de

j,odo o matêrial apresentado, �

Sob a orientação' do Direl_9r .:

Assistente da Comissão l!:xl'cuti-.
va do Plano do' Carvüo :�aciona!t
E�g, A'lvaro de-l'ai ....fI Ai)rell, :)ü-;

me bastante conhelltido pos II1f:i.,J
técnicos, tendo como represen­
tantes de Santa Catarina Q Eng,

COrrêa' Hulse e depois o

Hélio- Piazzaroli e aiuda o

veis traaidos pela té';'IÍ<;a moder
na.

As estatlstteas rs\€j�,l', para
só ficar no tevreno das estradas
de rerro. que ') custo tio _tI'aI,S­
porte, em Iocon.ovivas a VUI.r r.
é treze vêzes maior do que em

locomotivas Diesul, POI' mui» '!.fl'
se diminua a r !ln.ç-;'4o (n'.1'(: OR

dois combusttvers, dif lcilraenta
será atingida uma p;lri'l",IE·.
Asslm, as u s iuns termoe íétri­

caso instaladas nas pl'('pl'ias re­

giões carboniferas. são '" iuerca

do que buscamos,
CO'l.,tituem a 1'0 -ma u.ars IH',,­

nêrnica de aW'!) I' < 1"lIl1ento da
energia térmica contida no car­

vão, evitando-se o transport� (lês
te e levando-a. transforlLlan,'l -em
energia mais nob:(·, que ,tal P. a'

energia elétrica, a d:stJ\ncias,
que a técnica moderna lá auto­
riza de mil quilômetros "� "'fli�.

CO�:;I����! Esta '.1S'118, Il'ld vez

Siníarcálo .dOS Emp'regado$ no Comércio de Florianópelis
.

. ,

'I�'D ' ro l.J\)� h.I1PREGADOS NO COME'RCIO DE FIORIAN'é)'POLIS
��... l\_;l\.

- b' d Por
De acôrdo com o di�posLO no art. _7.0 das- Instruçoes al-<;:I as ,com a.

-

t
. M' 'stedal N. 11 d'E' 11 de Fevereiro de 1954, faço sabe .. aos que virem

, é�;�aedi�:; ou déle tocnal'elll ccnhecimento que. a chapa 'egistrada con.cel:nen-/
te a eleicão a ser realizada no dia 31 de Julho de 1957, �a S, ·ie do SmdICato

.

dos Emp;'egados no Comei cio de Florianópolis foi a segumte:-

FIRMA ONDE TRAB.
CHAPA UNICA

R-ETORIA
J O.l'g:: Leonel de Paula
,'í,osé Ouriques

"

0:lInu:-> Hel'melino. Gonçalves
S''(J P L E N T E S

·CART. PUOFICIONAL
11.0- 4,0 sede

1.9641-58.0 "

49860- "4.0 J.'

.6usch & (':&. Ltda.

Geraldo C'U'doso
""

Carlos Hor·;ncke

E, ncssa Expos;�:i.) de ;.f,jti­
'<os, ,.r.àe propúnhar.los, par\! &

CG'ltHllÇão dêsse objetiVO, ati'

nl(l:SlYlO a mQdifi·:,.�.�:ã,) da !,ei
1.8f.'fi 5:1 que Cl';Uli" 1'lsllQ Jo

CarvãO Nacional"âssim nos ex­

pressamos: "Defendendo, como

defendemos. a' instalação de usi
na termoelétrica de' vult1l em.

Carlos HOtpcke

� Carlos Hoe})cke

IAndrê F. r>lrrêa

J�rge Cherem Sob.
CarIos Hoercke
Jorge Chel'l:�u Sob.

23397- 4.0 "

461.5- 4.0 "

:�3870- 4.0 "

4620- 4.0 "

23147- 4.0 "

17784-58,0 "

Gel';,on Demaria
Carlos ,Marques Trilha
Vi!}.o Moukarze,l
CONSELHO FISCAL
Fl'ed�rico M. (E' Silva Filho

lHlibaI Pul'ifieáção
.f ll1'io Cezar Corrêa
SUPLENTES ,-

1nos, evide.1cia-;�, desde' lo�a, a

conveniência ue intel'es.<:u- a

eia: SiderúrJ'ie'l NacÍGnn I no'

�lIlpreendimento'
Após entendimentos prelimina­

res .com o seu Presidente. êste

compreendeu desde logo o alcan
ce da' solução que viria t.elle;i­
ciar bem de perto a própl'ia e n­

pr�sa que dirige. E foi em con­

ferência conjunta, da �qllal flH­
ticipamos com SUa!I. Excias. os

Srs. Ministro .Nerêu Ramo� e Ge
n. 8- 4..0 .!.'

33117- 4.0 "

50839-58.0
"

" 'Carlos HOf;::,cke
]i)'Alascio &. Filho

Aliança' d'1 Bahia

G.ustavo Zimtüer 84-4,0

Pedro Gevaerd Junior 3�- 4;0

Raul Bicoocki ,35- 4.0

REPRESENTANTE JUNTO A FEPERAÇÃO
J�rge Leonel de' Paula 110- 4.0

J.ose Ouriques .1�642-58,o
Ffe;terico M. da Silva Filho 4620- 4.0 ' "

SUI'LENTES·
Carl .s Gassenferth Neto

Tosé Urbano Hei.}
.

'Ii'dg·!:'.r Rutkoski

Santa C'atariná. e,;.tamºs I)ur.ca!l
do O único mercado possível pa�
ra o carvã� de vapor e capa3 de

permitir a pl'Odução eCJní,micn
so parque industrial, l'on. o apro
do carvão metalúrgico e. c·)use.
quentemente. a expánsãji :lo )'111'
que siderúrgico nacional a base
de coque. umll vez que foge O

mercadQ do carvão dl� vapOl' pa-
rp o transpor'e."

-

E continuávamos n.) no&so pol'l
to de �ista: "ParI! L' cavvoio de

"

"

" Busch & C':l. Ltda.

Geraldo Carnoso
Carlos Hoepcke

"

. Cal'los-Ho.ellcke
Busch & Cia....Ltd·a.
Carlos Hoepcke
PAULO MALTY

neral Edmundo de Macedo Soa­
I'es e Silva que - _condid(;na:la
naturalmente à aquiescência de

S. Excelência o Sr. Gove"lllU10r
jorge LaceI'da ...:.. ficou' decidido
ser levada a' -Sua E�(·t'lência o

Senhor Preside.l�� da .República
II idéia da crbç�) de uma So­

ciedade de Econilmia Mista, dà

qual participass;�, além !la Unijio,
através das ver!>II!; ,ia CL)'( 'AN,
o'-Govêrno do Estado de Santa

Cãtarina. a Cia. Sidel'úrgil�a Na­

cional e também ,) capital l,rha
do, preferencialment� emp ê.�as
mineradoras de' cal'viil) ('ataTÍ-

ra o nosso 'enriquedn'le11w Ilf

próporção do esri):'';o despendi-
do.

•

Urge. pois. que sejam levados,
não somente aos orasi!I':.Il·'» à��

gr�ndes cidades, mas 'especial­
mente aos que vivam ll'n_.ge (le­

Ias, no meno!' temll() ,possível.
com o máximo de .�t'leridad2 e

pelo)! meios mais ecollô.hkos. os

recursos �cnico 3·.1 a�,ütêÍ'lciais

capazes de integrá ·los 11,a r:o',nu­

nida(le naciQnn).
G.onquistemos· de3t:t f�·!'Ha. po

lítica e econoínicam:mt.e. êstc

grnnde espaço fí�i.�o do illtel'lor

_fl;;nta Catarin�, pU �elld<1l,l(J; pu
ru a construç:io de grl!l1Ill'� usi­

nas elétricas a' base tio crll'vão.
ou não veremos reati:r.ad;} o Pia­
no ,de, Carvão l,aquêle r:st:ld(!"
Foi com ess'l convicção que

lJari.iínos de braços dado;; com o

Govêrno de Santa çatul'ina l,a1'a
eonstrllil'mos Il UsÍ'n.a dI) cin­
cueiíta megawatts e decididos a

construí·la em Canivarí de Bai­

xo. no l\funicíJ)io ·ie Tubarã(l.
coereptes com o que

��XllOl',

Pres.idente

COMPERE COM
, Porque .nã� jleixar este cuiffado aos expecialistas
dáS' 'fáiriÍlsas roul)a� Imperiál Extra? Si�a seu corte

e padrões e est.ará bem vestido e na ino�ao
o 'o

A roupa IDlperia) Extra é produto' da prmclpai
ind�jstria do l1enéro em nôsso patz.

F.!iltas famosâs. rOlll)aso são de ,'enda e1:clusiva

do Magazine Hoepck.

A CAMPANHA

CONTRA'O
- ,

�ÂNCER
".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Domingo, 7 de Julhn de i957

,-�-�,� -".,
.�

aa-·uo

-Bauer.

A's - 10hs.

"lHatinada"·
DOIS RECRUTAS NO

DESERTO'

A's -- 2hs.

1) ::_ 3 RECRUTAS

amador n? 11.266 perten- oconT_nCJmenIO',

Segundo estamos infor- cente ao remador Walmor. I� '. ,

.

ma dos, o C. N. América,' Vilela., do �, R.. Flamengo, I .
.

,

d R d
' SAOJOSÉ

de Blumell'�:I, pretende re.a- i O. 10 e, .:ane�ro, para 0, MISS SAN'lA CAT.t\RINA soirée. Ht>n:i"!nagens,. aplau-, "Festival de Modas", se-

.Jiz:u 110 mC,�� de outubro, C,. N. Martlnellí, de Flo- NA CIDADE DE ��US- I
sos e logo oresseguiram as râ a festa realizada no

uma 'l'cgab: em Blumena�) ,rianópolis. ,

QUE
. I danças cor.i a :amosa 01'- : próximo dLl três nos sal-

, comemorai;; ':!1 do- seu am- i xxx A convite da sociedade questra "SUSPIrOS de Es- Iões do Clul e XII de Aios-
versário clp fundação. �a-I O sr

..
João ,Leonel de brusquense. Terezinha Du- panha", "Entre os casais! to. A Casa Brusque será a

ra esta competição seriam i Paula, diretor ue remo da Ltra, visitou, na última 4a que la se crcontravam, coo' patrocinadora deste desfi­

também c'L'��\'idados clubes, F.C,D.U. vem de enviar ao feira, a vlzlnha cidade' que seguiu o colunista anotar:
t
le de elegan e ia com os ata-

da capital.> Presidente. _:ldo Belarmino I tão gentilmente lhe deu sr. e sra, Dr'. Belizario JO-I mados tecidos Rena.ux.
xxx um memor-ia. alegando os

I
sincera aevl�ida e pres- sé N. Ramos, Sr. e sra, Dr. "

A FAse vem de receber/ motivos da impossibilidade tou significativas homenà- Raul Schacffer, sr, e sra.' xxx

um honroso convite da Fe- da renlízaeão da regata dos .gens. Terezinha, recebida Valerio W,Jendowk, sr. e . ZEm a noite de õ.a-feira,

,deraçãO' Pautista de Nata- J'ogos' Unlversítârios Sul- pelo casal 81', e sra. Dr. Ivo sra. ifi:.. -Nelson Spoganicz,: a "Boite Plaza" apresentou

ção para �e fazer repre- Brasileiros que, serão efe- Spoganiez, te.ve todo con- sr. e sra. José Germano a famosa Orquestra "Hav­

sentar no Curso Pedagô- tuados em principios de. fôrto e atenções
'

dos anfi- SchaeÜ.er, sr. e sra, Dr. I �aiian ,'Ser,mades" RitmO's'
gico de Na i.açâo que será outubro,

. :;;�� nossa �aPi-1 triões. Na confortável resí- Ivo Spo�a:1!:'z, sr. e sra, I Amer-icanos Uma noite ele-

. raal iza.do r, �� capital pau- tal. �o�o 8 ao conhecímen-
I
dência do sr. e sra, Dr. Aderba] . Schaeffer, sr. 'e gante com a presença de

�fsta, no rc.;·iodo de 14 a 21 to público, em 2? de se� Spoganicz, realizou-se o a'l- sra, 'M�l'io F'reysleben, srta. 'elementos ce destaque da

dI) cor rer.te. A estadia �e- lembro, SC!:� realizada a ,I môço com _(.,;l mais finos e Marilia Petermam, Miss 'I nosso _

sociedade. sr. e sra i
rla custeada pela entidade Regata Pi ,,-Campeonato e. gostosos pratos, prepl\:rados Brusque. ,0 Dr. Milton comandante Dario C. de Mo-I

A's 2 - 4 - 7hs.
A'.l 2 - 4hs.

, t J G O GORDO e o MAGRO

bnndeirnnte no período do os clubes estarão exerci-, pela sra, Marta Isabel, a Olinger, o ,,1'•. Enio Laus, rals, sr. e fora,' dr. João Mo- ames CA NEY Ire-
, I em:

'curso, estan do r;Servada tando as :':U:iS guarnições' anfitriã. A tarde de mesmo jcrnalista dõ jornal "O ritz, sr. e S�'.:!. Wilson Abra- ne PAPAS (Miss Grécia
, DOIS RECRUTAS NO

lima vaga para a _Federa- para esta ccmpetição o que' dia, Mías Santa Catarina, Muaicipío",· o Dr. Godo hã, Srta. Tuezinha Dutra 19õ4) em:
.

,
'

t " BONR A U H DESERTO

ção Aquátic« de Santa Ca- Impedirá lI�H treinamento visitou as Indústrias Re- Stard UIR ti.);; melhores par- Miss Sta. Cutarína, srta. Ni
.

A M OMEM'

i n t . d' I' I' MAU Censura "tê 5 anos.

tarina. A propósito, pode- 1I1.e:J8IVO' ,pDi'a os rema 0- naux e crl'�;I,' sempre, foi tidos dacidade, o sr. Harry ce Faria, S':. e sra. Luiz Fel'f<" ..: I

SC "i'
.

I
I Cm maS

' A',; 7 - 9hs.

mos adiantar que a FA res, uruvers: arros. muito ad.u.rada pela sua'Krigcr. I nando Sabino.: sr. e sra, dr.
I! copa •

S·C IIROne SIGNORET

está erJ,'iê:�{]lc1o esforços pa- simplícídade. À noite, Te- NOIVADO' Gercy Cad( �o sr e sra.•.:t!:t; ensurr.. r,té 14 anos.

V 'CLOU'70T -

Ch I
_ I.' . I" ,._,,,,. .

A" - 9h \ I era ••
- ar es

ra e;;iar presente nêste' '{xx .

i rezll1ha, seu acompanhan-I Mal'c?u casamento com a Armando Sllveira. sr. e sra.' ," s.
. VANEL em:

cur,�'.� de J1<1,ação, através Fala-se :l.tS rodas do
I
tes e Suei! Campos Miss

1
bO)1ita '.srta, - Arlete Gon-' dr. Zulm3r Lins, a sra, dr. Espetaculo fie Tela e Palco

I T'

rln Pl'ofcssor Libódo Silva, remo da cidade que o passe ltajaí, foram homenagea- ç.ahies., o Sl'. Carlos Orihue-
I
Lins, usava 'laliosa e-stola Na. Tela: HONRA A UM I, AS D,ABoLICAS

, I
Censura '1té í8 anos.

que -se eneontra pres�nte- i do. rem��o:' .R�mi.uon Cor-, das n'o ":!Jandeirante Clu�: la da' d[iad: de São Borga� de peles. Sl'. e sra. Paulo
HOMEM MAU - Cine-

mente em S;tntos, f�endO' delro Ja ..:,;1 liberado pela be", com um fino cock-tail A coluna �ocial;- cumpri- Lang. ,Nesl:p. noite os habi- maScope.

f, I ('B'D esta lO tI t
I

I
. . I.�,.· . 'Nó Palro' PEDRO BOR

��n�' 'SIDJMSf'um curso de aper elçoa- J, no"� o a e:;l. em. e e egante Jantar. No.tava-· menta aos nOIVOS e dlgna's tués cio pl::za não tiveram
.�' .

.

•
-

It· ��. I'
.'

. mento (le Educação Física.
I aprêço .iâ transferido para

' s� entre 03 presentes o sr.
'
famílias. com _ os melhoi'es aquele ritmo gostoso do

GO e sua famosíssima 01:- , 't .' .

.

I' o Aldo L C d' d
I

C' G
. I 'c" • nues·tra. -, i i.

xxx
. , l�Z: om�o na a e

t
e sra. Iro evaerd, sr, e votos d,�; fe1;citações. 'pianista vr:onnelho... '1

i'
--

A' CBD enviou à Fede- of.i.çlal eXIJ.C sobre o as- sra. Ade)'bal SchaeHer, I-�i - Preço Ct;g; 25,00 (único). I A's - 2hs.
I \ I

'

ração AqllLtica de Santa, sunto, �amos aguardar os S1·a. Olindi!la Cam.p.os, sra.

I DORESIA\mS'A�
, ,

Cel}sura ate 14 anos. I 1) - O GRANDE DE·

Cntarina o ilasse de atleta aconteclm<>ntos.. I Ilda Spogan;�z, SI'a. Alci- ,Mucus DA ISMA ,'. SEJO Com: James
•

Para ,combater· ràpjdamente dore.

�cr� PJ i g II nea Dutra, srta. . Terezl- nas costas, dores reumáticas. levan- I I· 1 DUNN.
� � I '. : tadas noturnas, nervosismo, pés In- Ataque. de asraa 'e bronquite ar, ..,

.

nha Spognn '.CZ, sr. e sra. J �l!ados, tonteiras, dores de cJ!.beça, ruina� sua �aúde e enfraquecem o I
_ _ 1_ 2) - n�MôNIOS EM

I reSlriti.dos e perda de ene"gla caNsa- coraçao, M.n_daco domina ràplda-
Dr. Ivo S"C';,;anicz. S1's. Jo- dos J)<'r dIsturbios dos rins e dá be- mente as- crises, re(;!ularlzando a A's ,- 2hs.

I , I xiga, adquira CYSTEX na �ua faro respiração e garantindo um lono I

sé Are ocy Souza e Rudy m�cia, ainda_hoje. CYSTEX tem au" tranquil'o desde o primeiro di�. Jane WYMAN - Vau
" xihado mllhoes de �ess(>as 11A mais Compre M.ndaco ainda hoje. N<>ssa

'

. de 30 anos. 'Nossa garántta é a Rua prantta é • sua mai<-t' omtll('.In. JORNSON -em'
' I

_ C . A k,'t '" C l'
maiOl' proteçilp

.
.

.
()m. n I o - o e

O AMOR NUNCA MORRE' José Lewg0Y.
Censura �té' 5 allos. .''l' Cel1§ur� �tté 10 anos.

-A's - 71'200..0; A's - 8hs.

Simone SIGNORET Simone SIGNORET
/

Vera CLOUZOT --'- Charles Vera CLOUZOT - Cha'rles

Com: 2, Gordo e o Magro. Com: Ankito - Colé .

José LEWGOY.

2) - 2 RECRUTAS NO

'Grande Metragem.
Censura até 5 anos.

A's 11/2 - 3 3/4 - 7 - 9hs. DES:&RTO - Com: o Gor-
A mais tocante história ,.0 e o Mago:o.

de amor já levada á tela! 3) -
. DEMÓNIOS

Jane WYMAN - Van LUTA -- �I� e 100 Eps.
JORNS0N em: ' Censura até 10 anos.

·0 AMOR NUNCA MORRE

Censura atê 5 anos .

LUTA _!)C e 100 Eps.
3) - OS 3 RECRUTAS

I

I A�rOXi��\,\:::e, 'às,23 hs. �R: L:�I�'�NT.O�:;;,l:��XIRA GUALBERTO

="';:".1__ � He 4a felr-a quando o Glu- �F,i� ,I}-ortls,. netos e' 6isnetos de hUlz Arfto11ió
be Carlos Renaux, comple- Ferreira Gualbertó, convid.am os amigos e' pessôas de

�amente tO:l!ado pela socie- I suas relações, para assistirexn a missa que mandam c'e­
I
dhde local, recebeu "Miss

lebrar na �ata do 'centenário do seu nascim�nto, na Ca

tedral, no .,Altar do Sagrado Coração de Jesus, no dia 8
'Santa Cnl'nrina e "M1SS do corrente, ás 8 horas, sensibilizados agradecem � to-

! :-tajaí", para a elegante dos que 'comparecerem a êste ato veligioso.
'

-�.__ .- -:t·_·
��------------

---

, 1-.._ •__

ILDEFONSO JUVEHAL

A.'n4a
(Cont. da 12.a página)

gião he1'óica de São Paulo, OS DENODADOS
BARRIGAS VERDES DO CÉLEBRE RE·

GIMENTO DA ILHA DE SANTA CATARI­

N.4, os cavalarianos gaúchos, todos habitua'

dos de. longa data aos ent1'everos fronteiri­
ços, conheced01'esc do ter?'eno que habitavam

....e do haQitante qu.e iam ter como inimigo"..

Ao . evidenciar a ação das tropas luso­

bmsileiras nas lutas co;ttra o caudilho Dom

José Gervásio Artigas, na investida para oCU'

pação d(� Banda Oriental, não olvidou o ,his­
toriadm' Gustavo Barroso, a brilhante atua;
do glorioso_ Regimento BARRIGA' VERDE

em ocasiões memoráveis como a do encarni'

çado combate de Itacuribí, relatando o pro­

cedimento admirável e desteme1'oso do Saro

gento Joaquim Antonio Santiago, aprisionado
no Passo ,de Santo IsidrO', o valente André

Ao cabo d� 4 anos de .campanhã, o gros­

Artigas, lugar-únente d6, caudilho, cujo pri­
sionei1'O fói remetido pelo gene1'al CU1'ado,
prêso para O Rio de Janeiro.

so do el!ército dó caudilho é envolvido e des­
mantelado, de forma a nã'o podel'l mais resis'

tir ao círculo de feno a que fôra submetido,
circulo formado por poderosas cadeias, cons­

tittLi'ij-do os BARRIGAS VERDES, élos inex­

pugnáveis,
, Indiscutível, irrefutável, pois, a existên'

cia no passado, do glO'rioso Regimento de Li"

nha da ilha de Santa Catarina, conhecido pe­

la alcunha de BARRIGAS VERDES.
O ponto que se afigura cont1'overso é' a

alegação do preclaro e conceituado historia'
dO'r Dr, Osvaldo Rodrigues Cabral, autor da
impmtante obra SANTA CATARINA e 1,ã·
rios O'UÍ1'os tmbalhos de reconhecido meh·lto,
baseada no plano de unif01'mes da época, de
que os elementos do Regimento não podiam
usar faixct ou colete verde, porque tais peç:a;g
não int1'egavam a indumentária milita?' ou
planos de unif01'mes estabelecidos pelo' Reino.
para os Regimentos organizados nas P,'o'lJín­

cias; não se. originando, porisso, do uso dás
1'efe1'iclas peças de tt-nif01'mes, a alcunha de

8a.��lBa$.V��4_$
,BAR,RIGAS VERDES" C6m a qual também. gola amarela e canh,ões azuis; os de São Pau \ nas de heroismo, resignação, disciplina e ga-

não concorda tenha sido conhecida aquela lo, �ivt)s vermelhos, gola e canhões a,zuis da" lhardia. Daí herda'tlem o epíteto honroso os

valorosa corporação militar, por não terelr, à. ros; os de Minas Gerais, os mesmos vivoS" catarinenses". ...

niesma se referido os mais antigos historiado' [Jola e canhões az�is, e assim os das di:!mai3
...

1'es catarinenses, inclusive o ilustre auto1'" da ,províncias, com variações de côres, uit'a�� e,
A História, narração dos fatos ou aconte-

"Memória Histórica do Regimento de l.inhrt diStintas. cimentos dignos de memoração, pód� funda-

de Santa Catarina." O ·peit.ilho ou colête, figurava ainda ílO
mentar"se tanto em documentos escritos, co-

plano de uniformes, dê 1815. Usavam-no de mo na tradição. Se não encontràmos doeu"

éôr branca, os salciados clarins de cavala1'Íct. menta escrito daquela época, que ateste o em

Os planos de uniformes estabelecidos por p1'êgo da alcunha BARRÍGAS VERDES cris

Decretos reais, nem sempre eram integraz· mando os ,componentes ilo nosso Regimento
mente observadCl$, conforme se verifica lJelo de Linha, respeitemos patrióticamente a tra-

seguinte exemplo: dição, que, quando tem sua origem na enun-
.. "Do unif01'me do 4.° Regimento,de Cavw dação oral de pessôa dignà de fé, não deve

lm'ia, fazia parte, em princípios do séculó suscitar dúvidas. Ela nô-Ió revelou pela pala-
XIX, simples boné de pano, entreta·ato. os

I
vra honrada, insuspeita de um dos grandes

Se!LS integrantes, em contáto com QS gaúd',os chefes militares do Império, sob cujo coman"

mítitares do Prata, que usavam gôrrO' I)enne- do estivéra parte do glorioso Regimento,
lho, cO'm saco redondo à direita� como dos quando em operações na Cisplatj.na, - (ii B1"i.-

colbaques e talpaques dos hussardes eU.ro- gadp.iro João de Deus Mena Barreto, - ci-

peus, passaram a usar aquela curiosa peça". tado pelQ saudoso general Vieira da Rosa,

.

Se o Comandante do 4.° Regimento ro'w em aplattClida conferência no Distrito Federal,
de por conta própria; alterar ou peT7nltir a

- vivandO no campo da l1tta, em uma expan-

alteração anti, regulamentar do planO' t!e 'lJ,ni- são de O1'gttlho patriótico, o.s BARRIGAS

fgrmes de suei unidade, com a adoção do gdr- VERDES, que se di.stinguiam, como leões,
TO vermelho, em vêz do boné de panol como

- dando assim; consistência ao apelido,
'

in

não poderia o Brigadeiro Silva Paes, ao orga' guém consegui!'á jamais, obscttrece1' ou anu-

nizar o Regimento de Linha de Santa CeLta-
"

lar o que a t1'àdição legou à Hist6ria, pa1'(ft' a­

rina, admitir como -ext1'!L ou· Pflça., suple?1ien", � víncia deseu nascimento_.
tar ou acessoria, o' colête 'ou faixa verde; -no
sentid� de o diferenciar dos d�mais?

"

0$

,

Diferentemente do que acontece ;10 rf,gi­
me vigente,_em que temos tido um plano {Ie­

ral de uniformes para as forças armada;;' dí­

fereçando'se os integrantes das guarniçõe:�
dO's Estados, apenas pelo nún,iero çla 'lL'1ttdadl�

ou distintivo da arma ou função; ,e-xposto na

lapela da túnica,_ desde o �ra�il-Colonia iaté

o Segundo Reinado, as unidades das prqtiín­
cias eram diferençadas pelas côres 'varíeg(t.·
das e os enfeites ?rilhantes dos u?tiformes.

"Os uniformes do lmperio, foram sempl'l!

irregu,lares e confusos, até agôsto de 1852;
quando tais irregularidcides foram slln!1dns

p01� Decreto real."

Jam�is se arrefecerá em o'nosso' coração
de catannenses, o orgulhó, cívico de sermos
BARRIGAS VERDES, descendente$ daque'
les heróicos centau.ros qtte integrando o Re­
g'Í1nento de Linha de Santa Catar.ina eleva-
1'am tão alto, pela ,bravura e heroismd a Pro'
de' sete' nascim�to.

-

.._.::......,�-

VANEL em'

I AS l'IABóLICAS
I Censur.a �lté 18 anos.

------�

VANEL e,n:

AS DIABÓLIÇAS
Censura lOté 18 anos.

"As necessidades decorrentes das gwcr­
ras sulinas e os poderes mais latos confel'ú];os
aos Vice-Reis)', - observa o historiador, ,­
"permitem que se vá tornando mais inp01'ton­
te a organização militar do Brasil colonial",
"O conde da ,Cunha reorganizou os três Re­

gimentos da guarnição-do Rio de" JaneÍ?'o: o

1.0 de Infantaria, o Regimento Velho, ctzv,l

con� enfeites e metals brancos; o 2.0, o R�gi­
menta Novo, azul com enfeites e metais ama­

relos' o de artilharía com canhões e golas
,

pretas". .

Em 1642, na Bahia, que chegou a possuÍ!"
.8 Regimentus, o 1.°, criado pelo general Ma­
noel da Cunha Menezes, composto de !lente
do COmércio, tinha o uniforme verm;êlho, pa'
ramentado de branco; o 2.Q Begimento do
Milícias, composto de gente mais modesta: ta"

- verneiros e operartos, tinha a farda azul (;

amarela; o Regimento dos Pardos, para 1',{eS"_
tíços, tinha o fa.rdamento azul ferrête, e assim
por diante. Os Caçadores, de Mato Grosso, ti·
nham gola verde, vivos e canhões ve1'meUWI:!'
os da Bahia, vivos verdes, gola vermeiha �­
ca�hões azuis; os do Piauí, os mesmos vivos,

O têma com q1te nos vimos preocupan­

do, o qual, foi proposto pela "Rádio Diário
da Manh.ã", não é, absolutamente; asswnro

. de somenos importância.
'

EnsinamO's aos nossos filhos e aos no:;­

sos rr:etos, baseados em' um Compêndio da au­

toria de abulisado,. historiador 'catarinese,
obra adota,da oficialmente por Decreto do Go'
vêrno do Estado, em vista o criterioso Pare'

C�,· ,de uma d� nossa's maior�s culturas peda­
gQgtCas, que 'Silva Paes organizou o luzido
batalhão de artilheiros-fuzileiros, de 4 com-

'

panhias, depois Regimento, conhecido pela '

4.ounha de BARRIGA VERDE, devido ao

peitilho verde do seu un-ifQrme, o qual enche
um século de nossa histó1'ia �,ilita1' com, pági'

Continuaremos a se1" BARRIGAS VER·
-

DES e nos sentiremos semp1'e lisongeados
.quando brasileiros filhos de outros Estado ,

nos nomearem pelo honroso apelido, 'certos.
de que �les não ignoramja sua" proveniência,
por.que lera.m o q:ue as obms: de grandes his"
"toriadores cato,?'inenses' ou niío, regist,·ar.alrL a

.

respeito, e'�rim�entam como nós, filhós
Santa �'ita, o mesmo. orgulho

' .

pelo hon.ro89 �sa� 4 'na

11

EM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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escola sem finalidade? -e R.lA L AS SoE M F I N A 1,' I DA,D'E S ! :,�():::s:i!��áUr_l�llail, di:�:ó��;,�� � _m·�"""···A--···p·i�o�e·:l·r·-a-·--�do'·"""Ra'a':1'0' em nossa

.....,._•...........,._.-:-- .J ·0 ••

Sim. Porque, uma -sõ é a fina,' I h .•:>1 � �

lidade da escola, Alfabetizar
o

E' E R R O E A'S- V E Z E'S C R 10M 'E" I' ,�fn:;sq��e�:::a�s��I�r��t��;:�� � Capital, Rádio Guarujá, sempre à
,.

educar, disciplinar e fazl!r '�líla:
I'"

'

, r, ",' em

cUja,s,
zonas ela� i;-�I'a,,�'O, J.'a;na_i,s > f

'\'

, �
dãos úteis à pátria;�ail, s'e são

-

I
,} rente das grandés iniciatívas, após �

hl'co pela U,D N, é além doe :as- dar mais aoluções uue venham um,• motivo para a alf�betJ��"ça�, � �criadas somente para fin� i'o!í,
�

t d b· h- -:t I dtima'rel, um caso inédito em nos- melhorar e mesmo morallaar o
ma" um pos o e o "e';:1,Ii"a:> a

� pro onea as conversaço-es, trou VQ_ ,_,

ticos, para acomodar o �i1hotis- b d ,60 .. ,.

partidá1.'Ío, mandando para
so Estado, tomando-se ainda cm e,nSino público, Nomeia .. se pro- 'Ó�Il, as urn�s em ve'yellls, dos �Jiri
couta o pezo que Isso acarretará fessores sem que pejo menos se

proxrmos pleitos. ,'" I novamente à nossa Capital parairigir esses estabeleeimentos de ao crârio que upeznr do v('rdz. saiba de ,sua .capacídade pina tão -'�s coletorias p�r ali tam,bem � ,

di d f
'

��:in:s, pesso�s que qUdeJ:et� �dPe, externo que o t,or1.l hl'ilhante e importante iÍlister, sem concur- estaot padr� �te�dedlem- �'3 lJ.!lga- �
gau 10 os 10riánopolitanos aman- , �

,

m emprego e es HUt as tcr.tlldor, em realldado é aquilo' 50, sem ate�tados que os temem
mcn 'os, l1�l1nUlll o ��ns�€ men- te') da bôa música', a f-amosa Orques- �

cempletamente do necessârlo co-
que -bem sabemos e o sabem os merecedores de tão elevada mis-

te c, reeolhímento pata os. c�fres �
nheclmento e cultura 11111'1\ ocu-

numerosos credores do E:ltado ,.
':' -,

,

-

_ .

do Tesouro e os alunos, ali, estes!w tra argentina, dirigida pelo maestro
I.

parem esse elevado I!argo, então,
' sao, E como as vagaa na o exis- I coitados contínuarão enclasuza- ;a I

a escola se torna desnecessária, E' dolorosa a afirmaeão, já tem, são' então,
, envia�os para I d�s em' rústicas e desgastadas � .Pedro Bor- �

inutil, fugindo à SUIl finalidade agol:a ,incontestavel, do ()sttado dl1 d�!lr�os �,ur.':frátJcos, I'
'encosta- casinhas de madeira sem higiene, �

Ih
$

üníca e tornando-se uma coisa �e�uFta em q�e nos ?nconL·ramos os. por/�'!.,!� e po�' a I somente sem conforto e por certo também O; go, que e
_,

semelhante ao refrão de "cegos, II cerca do l,mpr�sslOnan.es: �om o d�,r,é,ltO
de flgUr�relll !1nS sem os seus "fessores", (jl!e ccu-, �

�.

guiando outros cegos". I r_:ezo votado aa corsas da Instru- =�l�as d:""e:;amellto. E um ab- ;pados e� propagandas de �an�i.
' empresta o �

••

çao em nosso Estado I
�,1J do. -"""""', J 1 datos sao desgraçadnmente hoje

Não ha quem em sã c:>nsciên-I Ultimamente" não se procura, !'arl:\.tornar e!joSa sjtuação aln- os rn�is sngases "cabos eJeito-.' nome.
�

ela, possa combater a cuaeã o de, rais"".· Já conhe ..

escolas, porque isso seria nlar- Não somos tã" mausinhos co- �
mante, .absUrfd?, sedria mesmo ím-

, "'''-_''

mo nos .julgam e neata altura dos cido de nos ��patriótico e ora e tone, o sen- acontecimentos, temes ainda um , bl
t'd _. M '�I em

SO pU I'CO,I o normas, as erra- V,S lugar no nosso coracão para la, �
número ealculado ;om(mt� para

•

h

�i.I;�?t�i��!��i�� · �?;��i.g�:::���f�if;
<, N'ERI �"ARIN, Cantora

�:�:;t�;
__,,:,E,,',DRO BORGO, Ma""o

�
acaba de ser feito e poJsto a pú� FI�rianópolis, Domingo, 7' de Julho de 1957 • .-1 �;,,,,_ i
=����������'������I�r=d��;u;n�cl;u�i;��I;�;e;�;a;v;cl;S�s;o��;e�M�li;��

UMAm��A� � �a�n����a,q���'����'oot�naru� t
V.-'r.·na' QUI-Dzen21 clonais que nos chegarem.

.

BRUSQUE � G
", �

• U É assim que nos apresentamos ao mundo Em nossa edição ,In próxima ", uaruJa, apresentar s€-a novamente no Cine Ritz e Boite Plaza, ,t'
LUIZ PHELIPE editorial do- país. terça-feira pui:Jlk,ue,111os pJ:ec:o-

f-'
e ao, que tudo indica'atrairá grande numero de pessoas. �

CÀRTÃO DE 'VISITA
,-

UM EDITOR ;a eolabor�çãO' paro a hist6l'ia do ..

É comum ouvir-se, às porta' de livraria do Em se-,tratando de livros, não se pode dei- município de Brusque -- cente- Composta de.,dez figuras, tem comp figura central a can:: �
Rio ou de São Paulo, o comentário de que não, xar à ma;gem as' 'gl'andes ,:figuras do mundo nário ep! 1960 - num e:ltlldo t d' d" t'"

'.

h' d' �
há mais crítlea Iiterúia (na imprensa do país, edit.orial brasilei'ro, De quando em vez, daremos Cl'udito e sobremanc:ira interes- � ora,' e ln ISCU lV�IO:; merItos 'e que, a conquista <mos maiores

IOs que se referem 'aos velhos rodapés da uma nota sobre as personalidades mais desta- sante da pena �em!)l'e l1ut,nizada' � centros efusivos apl(HlsO"� NERI lVIARI-N, além de .:,utros canto-
impiensa, esquecem, seu dúvida, qu� a vida do' cadas dO' mundo editorial brasileiro, d(l Carlos da Co�ta Perena, SQb o .. '

"Drasll se modificou eonsideravelmente, que a Hoje, po�emos registrar a ação:l benemérita, título ','EXCURSÃO PRESIDEN- � res, também de cart�4z internacional.
imprensa foi obrigada a condensar sem noticiá em favor da cultura naciona·!, desse homem in- CIAL PELO RIO !TA�AP" .

::::?:::::.:'::':::.-.-..-""""":..-- --- �••"'"r ...--'"•••-_.-_.;oI"-"'_._._..- �,.• .....;.�.;
rio, -face ii face, ao problema, do espa�o e do cansáveJo que é JOilé OIimpio, Não há editora

papel, que o leitor não lê mais, o seu diário, co- do país que haja publicado maior quantidade e

modamente instalado na sua preguiçosa, es- melhor qualidade de livros �rasi1eiros, do que
tendida à sombra da varanda patriarcaI-.mas a, Livraria José OlimpiO' ,Editora,
111m no est-r1bo do ôni-bus, aos encontrões, na José o'limpio con'seguiu fazer de' sua ,casa

disputa de UM pequeno lugar. 'comerciJIl um legitimo centro de cultura, no

Rio de Janeiro. � no seu gabinete de trabalho,
que encontraremos os ,nomes mais em eviden­
cia nas letras indigenas. José Olimpio discute
com todo!!, eles i!I está a par das mais destaca­

da; n�vidàdes. do mundo .literário da América
e da _Europa. Niío é somente uni editor. É um

grande homem de espírito, Não é um comer­

ciante. É um -amigo da cultura.
José Olimpio nã-o se intimida deante da

-.

mais _arrojada aventura editorial, FO'i assim que

venceu,

O Brasil deve a José Olimpio a fase mais
/

positiva de suas letras, pois foi grá�as ao ar:
rojo, à coragem e à iniciativa desse homem que
-

'/ (Conto na 2.a página)

A crítica (Icou para o espaço repousadõ das

revistas. 'A imprensa, couberl!.m as-pequenas no

tas, que, o leitor lê ràpidamente, O fenomeno

não é brasileiro, E' universal. A imprensa de

Paris, de Roma, de Madrid, de BÍ!rna ou de

Buenos aires tôd!l ela adotou o sistema, O que,

,

.

se faz, inteligentemente, é o gllÁ!l do' leitor. ,In­
dicaçã� dos livros mais impo1'(antes, com duas

ou três frases' elucidativas do têxto. Quando
muito, uma expressão de destaque, para que o

leitor saiba que se trata de um livro excepclo
nal.

"A p.erdll d€ suas tradições é, 'ttm dos
males que mais podem àfligir uma nacionâ-,
lidade", disse"o Gustavo' Barroso; uma das_
expressões mais altas dd cultura nacional, à
introdução de um dos brilhantes capítuloS' da
importante obra "História 'Milita'!" do Brasil",
- "porque sendo o homem a continuidade
moral e física de seus país, a nação é a con­

tinuidade física e moral das gerações unidas

pela experiência e pela sucessão dos fatos
através dos séculos".

A Histó.ria que é a registro dos aconte­
cimentos dignos ,de serem, memorados, nem
sempre póde ser f�ita tendo-se diante dos
olhos a precisa documentação escrita; -muitas
vêzes, ela se fundamenta na. descrição dos fa"
tos consagrados pela tradiçãO; que póde ser

eada até len4a;s�:r. �'I:�71tivas, devem.

ILDEFONSO JUVENAL

Sr. Charles i - ,

E�!�!,���if!t. C:'i-
J<iHD

tal. hoje, via aérea, proce­
dente da Capital da Repúbli
ca, o sr. Charles Edgar Mo­
ritz, Presidente da Federa­
ção do Comércio de Santa
Catarina e da 'Associação
Comercial df! Florianópolis.

,

O ilustre conterrâneo. que
esteve ausente de Santa-Ba-
'tarina pelo espaço de um

mês, exel'ct)u, no Rio de. Ja
neiro, a 'presidên�ia da Coií
fedetação r�acional do Co-­
mércio, na qualidade de 1.
Vice-Presídente, no espaço
em' que o SI:" Brasilio Ma­
chado Neto, titular efetivo,
e�teve em Genebra;.�parti- WILLEMA.STAD Cura ;lÍtl 5 (U,
clpando das reumoes dO" P)

,',
�

"

c', d T, b 'Ih d
,-' Em Jogo aqUI reallzaclõ, 0

ongresso e ra a. a 0- Ban
o

d R: d J
' I'

tres, recent'2mente encerra-'
< gu o 10 e Illlell'O (CITO·

<dO.
'

, I tou o Arllb,a por tres tentos a

A atuação do sr. Charles· um,
'

Edgar Mori;�z, na presiden- I
.

cia interina d'a Confedera- I CARACAS, 6 (UP) - O gOl'erno

ção Nacion:d do Comércio, da Venezuela declarou "persoua
firmou n m[lis ainda na con

non Grata o embaixador ela ,\r'

sideração e éstima das clas
I gentina, Gal. Carlos Torl'anzo

ses produtoras do país, ele" 'Montero, A decisão foi a'lunda,

'vando-o nO conceito dos da num comunicado da chancela-

seus, ,colega,�' e de outros Es ria, ,o qual, afirma que a Vene'
tados id.a F�cteração. i zuela' não

.

ro�peu suas rf,l:leões
O dr. B1.'ílSilio Macha,do ,diplomáticas com a Arg'('ntin�.'

Neto, que ,t'utem regrêssou
ao Brasil, f.,() receber do sr,
Charles Edg-ar Moritz a pr.e
sidência de, elevado cargo,
fêz-,lhe sentir 'os iserviçps
que presto'u ao�pais e, par­
ticu.Iarment� ao comercio,
agradecendo-lhe a colabora
ção... franca, inteligente e 'pa­
triol.ica como soube excer,'
inte,rinamente, aquelas al- ROU-EN, França, 6 Wl') - O

tas funçõe:1 ressaltando os
campeão mundial de automohilis-

-

serviços C(Jn1 qUe assinalou mo, ,Juan Manuel Fangio, SUllt'rllli
a 'sua passngem pela presi-

novamente hoje o reC'h'c! ,Ia pista
dêncla da Confederação Na de Essarte, nos, treinas para o

cional do C')mércio, no Bra gl'a-nde prêmio da l?nll,<;a, .J,' OH,

sil. I
tem o az argentino hnO'Ía que-

L A· B O R A T O R I O
brado três ;ezes o recof,1 ,.,xis-.

o , ,'
•• ' tentes; e hOJe, ao volante (le sua

,Laborator�o FanllaCelhJto, do Masserati, melhorou aitHi,i mais'
RIO de Janeu'o, com 27 ;,>rodut.Js I

o tempo fazend 'It', 1.
" oa\oaa,eo_

aC�lta, representante por conta, cidade de cento' e' sessenla e &cis
propna para todo Esta�o, He�-. quilometras e qU:ltr()t'ef'l,l)� ('

pos�� fOl·�eCefl(!.o eude,'el;O para trinta e nove. metros à hora. I)

�?se Mal'tms FeueH'� ',]la jicntn.! grande príhllio da' FranPll Selá
1Ia do Hotel LA POR r.'\. dispntado amallhíi,.

'

RIO, 6 (UP) - Reina grande es­

pectati.va pelo confronto, hoja
entre as equipe§ do ii'lal:leng�
'desta capital e do Benfil'u de
Lisuoa, O jogo no Mara(!'Illii co­
lIlfçará as nove hOl'a�' da n,)ite,

Não chegaremos, nesta secção, ai. sintetis­
Il1O europeu ou americano" mas faremos o pos­
sível para dar ao leitor, em poucas palavras, as

LONDRES, 6 (UP) - A rádio de
JI'foscou divulga um Jiai!urso 111'0-
l'hnciado hOJePelo chefe do Pal'­
tido Comunista, Nikit'l Khrucht­
chev, em Leningrado... llO ((ua.1 de­
clara que o ex-primeirn ministro
JIoIalenkóv é "o pior" rio� elem<Jn­
tos ag'ora derrubados,

•

CARACAS, 6 (UP) -- t) B�tafo
go, do Rio de Janeiro, e o :-Iacio­
nal de Montevidéu, jogariio esta
llO'ite na quinta partida di) Tor­
neio Intel'nácional. A'llanhà o

Bal'celona e o Sevilha cllcel'l'al'l:O '

:i1 primeira rodada da competição,
,

I

'M

AINDA OS BARRIGAS .. VERDES
porém, ,as t(J'JI,tes de informação ou

-

trlinsmis- toriadores" .

são oral, ser, insuspeitas ou dignas de fé.' Tratamos hoje, novame11te, do importan-
Discute-se o importante portto dit Histó� te assu,nto, ag01'a escudado, em preciosa obra,

ria Catarinense que trata da alcunha de da autoria de um dos luminares da História

BARRIGAS VERDES atribuida aos compo- Pátria: o renomado'Gustavo Barroso, de cu-

nentes do .��gendário Regiment(1 de Linha de 60 livro, acima referido, colhemos argumentos

Santa Catarina, criado em 1139, pelo Briga- �ue corroboram perfeitamente com o pronun-

deiro Silvo: Paes, cujo apelido tornou"se ex- ciamento dos historiad01'es citados em o nos-

tensivo ab.Fcatarinenses. $0 artigo anterior.

Convid�'d�s a...imitir nossa desvaliosa opi- .' O grand_e historiador dos nossos feitos
nião de ad'1r�irador dos estu,diosos do passa- militares, espôsa, a validade do apelido BAR-

do de Santa ,Catarina, limitamo-nos, em árti- ,RIGAS VERDES, com que foram crismados

go publicado domingo último, por �ste con" 'os infantes do nosso Regimento de Linha.

ceit-uado jor1j.'al, a ligeira' dem'Onstia�iúi do Nejamos:
"

,.que algo ii 'I'.eweito, ,a$irmar-�m, emér-ito,s.,h-is-, '�A ,divisão de"V,flluntários Reats com um

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


